
RIO, ,l (A UNIIO) O in- IO Af.MArn QUE LHI 
terventor l\rgeuur.o de fjgµe1- v,rv 
rêdo esle,e, hoje, a convite do JNGA' --. O CHEFE 
inlenenlor Amaral Pe1 6to, em maou COII os 
,isiln no E lado à Rio, tendo­
se ícilo aeompan• do drs. NIIÃ - S. DQl. 
Sahiano Leite, 1-1 de' Gói , _....___ pa.n& ,.~ 
ER!t.acio Pes ôa alcanli e 1111ft ff 
Raruel Correia. • 

A's 13 horas, ,..,e lugar no 
Palácio do lni;ú o, ahnoço ofe­
recido o s. excia. ,elo Govêrn.> 
rtuminense tomanclit parte no 
mesmo, além de ledo os nu i­
liares da adminisbrqão daquêle 

• IM:ido, a genitôra do inlenen­
lor Amaral Pei ôto, o cônegJ 
Olímpio de Mélo e o jornalislu 
Cosia Rêgo. 

o INTl'::RVE 'TOU P \R IH\ O 
CO FJ~ltE CIOl flOM OS MI­
NISTROS D\ GUJolRRA E DA 

MAR! tlA 

Ontem 

PRO IÇOAMEITO DA 
. ABRINl>ô~OVOS RUMOS 
A'S ADJdlstr•• IIJ.. 
NICIPAIS, AUIUNA, 1115&, 
IICOIDIA E 
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ATÕSDO-PRESIDEN~NOTICIAS DO EXtERIOR 
TE DA REPúBUCA BELGICA O "Culab.á", entretanto. sofreu pe-

Reunião na Liga Desportiva Paraibana - O que foi 
resolvido - Foi suspenso o campeonato de futeból até 

a satisfação do compromisso da Paraíba no 
Campeonato Brasileiro 

Presidicl;i pelo dr Orris Barbo.r;n e 
com a presencn dos diretores Anqui­
ses Gomrs, Luiz Espinéli. Carlos Ne­
ves dn Franca, João Nogueira e Vene­
liPt' de Almeicla. rcnllzou-se, ontem, 
mnis uma sessão ordinária da direto­
ria da Lir.a. ()(>sportiva Paraibana. que 
1esolvru o sC'guinte· 

Apro,·ai· as atas das sessões· passa­
das, como foram redigidas. 

Tomar conhrclmento de um oficio 
do Clube Astréta convidando a L. D. 
P. para as:..istir a inauguração do seu 
campo dP esportes, destinado á edu­
ca.cão ií.slca entrf:' os seus associados. 

Mandar inscrever, pelo filiado Auto 
Esporte Clube, preenchidas as forma­
lidades legais, os amadores Manuel 
Francisco Nascimento, Reginaldo Go­
mes Viana e Mon.cir Velôso, e pelo fi­
liado Esporte Clube de João Pessõa, o 
amador Antonio da Costa Gomes. 

Aprovar os jogos realizados domin­
go passado, entre os filiados Pitagua­
res e Botafôgo, mandando contar dois 
pantos para o l .º time do Pitaguares. 
e un1 ponto para cada 2.0 time do 
Bot.1.fôgo e Pitaguares. 

Por proposta do diretor de esportes, 
sr. Luiz Espinéli, foi suspenso o cam­
peonato oficial de futebol até a satis­
fação do compromisso da Paraíba no 
Campeonato Brnsileiro. 

tivo onde serão disputadns vá.rias pro­
vas, inclusive wr1 Jogo de futebol en· 
tre dois combinados de amadores p1-
tnguarenses. 

Aos vencedores das pi·ovns esportl· 
vas serão oferceldos brindes, os quais 
~~~~gºrr!:P..ostos por êste§ dias no 

JAGUARIBE F. C. 

Reunirá, hoje ás 19 e 30 horas. em 
sua séde, á rua da Paz, 40, a direto­
ria do Jag·oarlbe F. C.", para tratar 
de assuntos de importancia, sendo ne­
cess(lrio o comparecimento df! todos 
os direto1 es. 

TAMBIA' ESPORTE CLUBE 

E' a seguinte a nova diretoria do 
Tamblá Esporte Clube, eleita em as­
sembléia geral, ultimamente realizada: 

Presidente, Sebastião Callsto de A· 
raújo; vice, José Lianza; l.º secretá­
rio, Valdemar Siqueira; 2.0 , JoBé Bar .. 
bosa de Carvalho: orador, Carlos Ne­
ves da Franca; tesoureiro, Candtdo 
Montenegro; vice, José Lianza FJlho. 
Comissão léc'nica: Pedro Paulo de 
Castro, Adalberto Viana e Paulo Fer­
reira. As."iembléia Geral: presidente, 
Manuel Medeiros Coutinho, João Pl­
ancó e Antonio Minervino. 

DECRETOS ASSINADOS NAS PAS­
TAS DA GUERRA, DA MARINHA 

E DA VIAÇAO 

RIO, 3 (Pelo aéreo) - O prnsldeute 
Getulio Vargas assinou os segUintes 
decretos : 

Na pasta da Guerra 

Exonerando: o tenent.e coronel de 
artilharia José Nery Ewbanck da Ca­
mara, de chefe da 2.11.· divisão da Di­
retoria de Material Bellco, e Erico de 
Assis Reis Brasll, do assistente do en­
~Jno de 2.• classe mensulista, do Co­
légio Militar de Pôrto Alegre, os dois 
ulttmos por terem sido nomeados pa­
ra outra função. 

Nomeando: o coronel FelLsbert.o An­
tonio Fernandes Leal para chefe da 
12.ª clrcunscriçlío de recrutamento; o 
coronel S1lv1o Lourenço Scheleder, che­
fe da 17 .• circunscrição de recruta­
mente; e o coronel de Artilharia Eu­
clides Hermes da Fonsêca, chefe da 
22.ª circunscrição de recrutamento. 

Transferindo: na Infantaria, os ma­
jores Antonio José Coêlho. do quadro 
ordinário para o suplementar, e Rei­
naldo Pereira da Camara dêste pr~ra 
aquêle quadro, sendo classificado no 7 .0 

B. e.; na cavalaria, os tenente-ooro­
neis Carlos da SJlva, do quadro ordiná­
rio para o suplementR.r, ~ Luiz Bel­
monte, deste para a.quêle quadro, .sen­
do classificado no 7 .0 Regimento Inde­
pendente como comandante; e os ma­
jores Oscar de Barros Arnzalak, do 2.º 
Regimento Independente, Agenor da 
Silva Mélo e José Martins Galhardo, 
do quadro ordinária para. o suplemen­
tará na Artilharia, o coronel Felis­
berto Antonio Fernandes Leal, do 
quadro ordinário para o suplementar 
e o coronel Alclo Souto, deste quadro 
para o ordinário, sendo classificado no 

Aprovar um voto de congratulações 
ao Clube Astréia pela inauguração das 
magnificas instA.lações esportivas, do­
mingo passado. 

SECRETARIA . DA LIGA DESPOR- 5.º Regimento montado; e class!!i-

Congratular-se com o Govêrno do 
Estado pPlo seu interesse pela cultura 
física e esporte. em geml. 

Enviar oficios aos clubes desporti­
vos de Campina Grande, para que res­
surja a Liga Desportiva Campinense. 

UM FE~TIVAL ESPORTIVO PRO· 
MOVIDO PELO PITAGUARES 

TIVA PARAIBANA c,ando, na aviação o tenente coronel 

Na secretaria da Liga Desportiva 
Paraibana precisa-se falar com os a­
madores abaixo. no primeiro expedi­
ente, das 12 ás 13 horas, e, no segun­
do, das 19 âs 21, todos os dias utels, 
para efeito de regularização de inscri­
ção dos mesmos amadores: 

Esporte Clube - Climaco Farias e 
Antonio da Costa Gomes (2). 

Ivan Cnrpentier Fe1Teira, no Parque 
Central de Aeronauttca, como diretor; 
e na cavalaria, os majores Aderbal de 
Campos Silva, no regimento Andrade 
Neves e Oscar Furtado de Azambuja, 
no 1.0 regimento de cavJJaria lndepen· 
dente. 

Mandando a~egar ao quadro da. ar­
ma de cavala.ria, o major FUetnon Or­
tiz de Andrade. 

quena!s avarias. 

CHILE PALESTINA 
NOVOS CONFLITOS ENTRE ARA-

~PRECIANDO O DESENVOLVIMEN- BES e SEMITAS 
1'0 DA AVIAÇAO BRASILEIRA 

cr:t\~JJ\~~tt!tf!s~r~~~i~~r~~; 
Dlretorltt de Aeronautice Civll do 
""inlstérto da Viação do BrasJl, a. re­

vista "Hoy" que se edita nesta. capi­
tal. fez jnslas apreciações sobre o de­
senvolvimento sempre crescente da avi­
ação désse pal.s. 

ARGENTINA 
"'!XACAO DE PREÇOS DO MILHO, 

TRIGO E LINHAÇA 

BUENOS AIRES, 4 <A UNIAOJ -
Em sua ultima reunião, o Senado apro­
·.Tou uma proposta concedendo pode­
,.es especiais ao presidente da Republi­
~a para fixar os ltm1tes dos preços do 
m!lho, trigo e linhaça, durante a pró­
xima safra. 

PORTUGAL 
ABALROAMENTO COM O NAVIO 

"CUIABA"' 

LISBOA, 4 <A UNIAO) - No mo­
mento em que partia para o Rio de 
Janeiro, o vapor brasileiro "Cuiabá" 
chocou-se com o barco de pesca ''San­
ta Cruz" que ficou multo danificado. 

NOTICIARIO 
TELEGRAMAS RETIDOS 

Na Dil"etoria Regional dos Correios 
e Telégrafos ha telegramas retidos 
para: Eunice, General Bento da Ga­
ma. 284, Tamhlâ; Edmund Bruns­
chwig; "Anglerson"; Klua; "Cella .. , 
< trés telegrs.). 

DR. ALUISIO RAPOSO 
--:--

JERUSAL~M, 4 <A UNIAO) - Co­
municam de Tlberiades que se regh,­
taram., 11s prlmefrn horas de ontem 
naquela cidade, violentos choques en~ 
tre árabes e Judeus. 

Nos combates pereceram, ao que se 
diz, 20 israelitas, inclusive 11 criança. 
o total de árabes mortos atinge a mais 
de 10. 

TORNO MECANICO pepndo 1 
metro entre centros oor o.•o de dfa. 
metro e completa111ente equipado 
Vende - O~lEOA NACRI! 

BIBLIOGRA FíA 
ALMANAQUE DO "0 PENSAMEN. 
TO\ PARA 1939: - Recebemos um 
exemplar do Almanaque do "O Pen­
samento·• para 1939, publicação que 
ha 27 anos a Emprêsa Edltóra do "O 
Pensamento,. vem dando ao público 
brasllelro 

o Almanaque de 1939 traz matérias 
de grande utmdade para todas as 
c~asses sociais, e. aléDl das partes de-
11cadas e&pecialmente aos comercian­
tes agricultores e homens de negocios, 
trata de assnnto.5,. recreativos, cientifi­
cos e psicológicos, como se póde vêr 
'")elo seu indlce: Calendário para 1939 · 
Táboa planetária; Táboa I,unar e seU 
~mprego; Os Governadores do Ascen­
"iente; Tempo favorável; \'alôr das 
côres; Táboa dos dias favoráveis e 
-1esfavorávels em 1939; Horóscopo do 
ano de 1939; Influencia da Lua Nova 
:-m 1939; Horóscopo de S. Paulo para 
1939; Dois amigos: Os encantadores 
ie serpentes; A Astrologia e as côres ; 
Notas de agricultura e pecuária; Re­
,;eitas diversas etc. 

O almanaque é vendido a 2$500, li· 
'lt'e de porte. 

Pedidos á. Llvra11a "O Pensamento" 
- Rua Rodrigo Silva n.0 40 - São 
Paulo. 

No próximo domingo, pela manhã, Pitaguares - José Luiz (1). 
no campo do 19 de Março, a diretoria Auto E,;porte - Moaclr Velôso, Re-
do Pitaguares Esporte Clube levará a ginaldo Gomes Viana e Manuel Fran­
efeito um interessante festival espor- cisco do Nascimento <3). 

--------

Mandando incluir na catPe-orla de 
""nl(enheiros, os capitães aviadores Os- , 
'"'ldo Ballelsler, José Vicente de Pa­
rla, Lima e Guelherme Aloisto Teles 
Rtbetro, visto haverem obtido o res-

A PARTICIPAC-o DA PARAiBA NO p~tivo diploma. A Mandando 1·everter ao serviço ativo 

Cirurgião do Hospital Santa Isa· 
bel e da Maternidade. 

CffiURGIA 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

"ESPORTE ILUSTRADO" - Re· 
cebemos o último número dessa apre~ 
ciada revista carióca editada pela Em­
orêsa EcHtora Americana. 
· A referida publicação que ,;e vem 
·mpondo cada vêz mais no cenceito do 
públlco esportivo brasileiro, ~n,•a:rra 
no presente fasciculo matéria de 1 , 1-
pitante interesse. focalizando d.S,'1,.,tc,s 
muit-0 inieresantes do que se reférc :a. 
vida. esportiva nacional e estrangeira. 

-> , maior de infantaria Cesar Gonçal-
ves, por haver cessado o motivo de 

CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL ,u;.o~~;~~oã
0

Ántónio Rabêlo. e Se-

O ensaio esteve muito animado e ~:~~ã~ ~~::e1!scd~ª~nsh~t;n~:;iei3~~ 

,i~n~~~ºIl;sº:~~~~~:s bg~e ~~~o;~~ 1 nob~ncedendo aposentadoria a Thar-
Realizou-se, ontem, pela ma­
nhã, no campo do Paraíba 
Clube, o primeiro treino dos 

amadores paraibanos 
Como fõra anunciado realizou-se, 

ontem, pela manhã, no campo do. 
Pa,.a·bi:,, Ctub•, o prtmeirc treino dos 
amadores paraibanos que êste ano 
par,~ciparão do Campeonato Brastlei­
ro de Futebol dirigido pela Federação 
Brasileira. 

ram. 0.5. rapazes que integrarão o se- ctlio Franco Tupy Caldas no cargo de 
lecionarlo local, pela disciplina rei- Professor catedratico do Colégio Mi­
nante entre êles. estão dispostos a fa- !ft.ar de Pôr'to Alegre: e aposentando 
f:t.

0
bôa Hgura no Campeonato Brasi- ~~1!1PJ~!ér~:~~t~i~ef~:etor de alu-

o treino de ontem foi a:riÇ;1<lo pelo TranslerJndo o escrevente José Dan-
i::sforçado e competente d.ir"'C'tor de t.er. do Hospital Militar da, 4.ª Região 
sportes da L. D. P .. sr. L1.u1, Espiné· Mnttar para o serviço de Fundos da 

li, que observou os menores detalhe.· mesma região; e o mecanlco Gregorio 
'"'a turma paraibana. Ferreira para o cargo de maquinista 

Na. próxjma sexta-fei,.a h•.1verá o maritlmo. 
egundo treino. Licenciando o 2.º tenente da reser-

va convocado Cherubim Alvares de 

o ANIVERSARIO DO IN• M~~!!rerlndo para a reserva, o 3.º 

CENTRO ESTUDANTAL PARAIB,\· TERVENTOR JOSE' MARIZ sargento Paulino Crlstovão, agregado 
NO (Conclusão da l.• pg,) ~~,;';.ontlngente da Escola de Veteri-

VI A ESCOLAR 

A reunião de ontem 
Concedcndo reforma; ao 2.0 tenen­

Escolar "Tomaz Mlndêlo"; major te da reserva convocado, Serafim Fer­
João Alves, Otávio Monteiro, Dolôres nandes; ao sargento njudante aizre-

Ontem, ás 19 hor~, houve no _salão Rocha, Hercilta Fabricio, em nome do I gado ao BA.talháo de Guardas, João 
nobre do Liceu mais uma 7euniao do Colégio .. Anchiêta"; Severino Dinlz, Alves da Silva; aos primeiros sargen­
C. E. P., em que ficou delineado to- tenente Sebast1ao Maurtclo, Hortense toe.: FPltpe de Albuauerque Nery e Joa­
do o programa das próximas comi!- Peixe, em nome do Instituto comer- . qulm Legitimo Barbosa; ao 2.º sargen­
moraçôe. s ao aniversá.rio daQuêle so- clal "João Pessôa"; professõra Ma-1 to 'PP_dro Ma1a e ao 3.0 sargento Llcur-
dalfcio · ria de Lourdes Carvalho em nome go Ribeiro de Sousa. 

F'ôram tratados vários assunto<;, 1 da Escola Rudimentar de' Frutlcultu-
sendo convocada uma reunião pa!,1. ra do Estado; Hermes costa, Sotéi·o Na pasta da Marinha 
amanha á mesma hora e local, a ftri1 Cavalcantl Irmãs diretôras do co-
de sér discutido o projéto de refórma légio de N'. s. das Neves, Odilon de Transferinc~o ~ara a reserva remu­
das estatutos. carvalho e fanilUa, João Bellsio. em neroda o capttao de fragata Napoleão 

nome da União Operária Beneficente Alexandre Muntz Freire, no mesmo O 6,' ANIVERSARIO DO do Centro Trabalhista· Antonio Ro- posto e soldo de capitão de mar e guer-
drigues de Almeida Àntonio Carva- ra: o 1.0 tenen~ professor do ensino 

11 O REBATE" lho, Abelardo Ma~bado e familia, elementar, M~rlo Amar~!. no mesmo. 
Torres Filho, dr. João Manuel de ~~s;~r:s s~!~it~. s~~~~~ª~ai'1k~~!~ Circulou ontem, em edição come­

morativa ao seu 6. 0 aniversário de 
existência o conhecido matutino .. o 
Rebate", de Campina Grande, que 
obedece á direção do Jornalista Luiz 
Gil. 

A proposito, recebeu o diretor des­
ta fôlha o seguinte telegrama do nos­
so confrade dr. Luiz Peixe, colabora­
dor do apreciado periodico campl­
nense: 

"qatnpina Grande, 4 - Diretor "A 
União" - João Pessõa - Está clrcu· 
lando edição ilustrada 34 paginas com 
que "Rebate" comemora sexto ani­
versário clrculaçãc,, sendo recebido 
mais viva simpatia população. A• 
noite no Restaurante Continental sua 
direção e administração ofencem 
companheiros redatü,o e imprensa lo­
cal animado cburrMco. Abraços -
Luiz Peixe"'. 

PELA CH EFATURA 
POLICIA 

GABINtTE DA CHEFIA 

DE 

Esteve no Gabinête do dr. Feman· 
do Pessôa, em visita de cumprimen-
1<>•, o •r. João Coêlho de Araújo, re­
sidente me Guarablra. 

Maria, Jorge Pereira, OtaciJlo Tosca- Homs Artur Hu~o Pmun Anoontr 
no de Brito, Carolino de Brito, Mnxl- BarboSa. de Mélo José Batis'ta Gome.e 
;:'~l!t~l~e~:~·~;. e 01;:~~1

\ 0~:.~~":i~º Agnplto Ramos cÍe Albuquerque e Eml-

IMPRENSA OFICIAL 
A GERENCIA DA llUP REN­

SA OFICIAL AVISA QUE NAO 
DA VAGAS NES8A R EPAR­
Tl ~AO . 

Arnulfo Amorim, Mtrtes Carvalho, em 
nome do Instituto Comercial "Un­
derwood.,: Olavo Vanderlel e famllla, 
Eunice de Almeida carvalho, Epaml­
nonClas Menezes, professõres OazJ de 
Sá e Santinha. de Sá; Aubeliano de 
Albuquerque, professor Juvenal Coê~ 
lho, Severino Patrlcto e Isaura pa, .. 
trielo; Damião Gomes, José Alves. 
Antonio Gama e familia; Ublrajára 

i~:1]1~
11
~f~~J:S~~l;;::,t!~tn~~s~ nanl Sátiro e agronomo ClodomJro de 

verino Queiroga e Mnnuel José Pires AlbtlQuerque · ~N:
0
0, da 1. • Secção do Tráfego Pú· De Souza.: 

ne Catnplna Grande: torr;,re~~~toEl~~gé~loe e N~~:re~~t 
Artlqulllno Dantas e tenente Otlllo lha; Virgll!o Pinto e familia; Jaime 

Clraulo. Fontes e Stéla Fontes. 

O.. San la Luzia: 
Prefeito Alcindo Leite. 

De lngá: 
Prefeito Zacarias Ribeiro. 

De Pa.to1: 

Dl". João Nava.rro Pilho, dr. lilr-

De Catolé do Rocha: 

Dr. Américo Mala e S!lvla Mariz 
Mala; prefeito Natanael Maia, Serglo 
Mala e familia; s• Leitão, Antonio 
Rodolfo, administrador da Mêsa de 
Rendas, Janlval Dlnlz e Dorglv~l 
Pordeus, escrivão da Mêsa de Ren­
dllà. 

Rua. Peregrino de Carvalho 146 
Das 10 às 12 

dlo Dantas. todos no posto de segundo 
tenente; João Ramos, no mesmo pos­
to: no. mesmo posto e soldo de 2.º te• 
nente, os primeiros sargentos auxi- "D'Anunzio e a crítica." e "D'Anun­
liare~ Oscar Joc;é dos Santos, do Cor- zJo e a. música" - Cario Prina -
oo de Marinheiros e Augusto Izldro Cultura Moderna - Rio, 1938 - ~te 
ie Araújo, do Corpo de Fuzileiros Na- ! livro, em elegante edição da Cultura 
vais. Moderna, constltue bem uma real no-

Concedendo a medalha da vitória vidade, sendo o primeiro e único edi-

~? A ;i;a,sargento Euclides Rodrigues i:~eºnc~: áli~Fct: e~rt~rr:S~ês:~u::~ 
Reforn.:ando, o l.º tenente do Corpo vate. 

de Pat:oes-Mores Eugenio Pinto de o autor, Cario Prtna, internacional­
\fagalhaes; e o 2.0 sargento Aroldino mente conhecido como declamador e 
ria Costa Pitanga. pianista de raras qualtdades, possue 

Mandando reverter ao respectivo conhectmentcs profundos quer litera­
,,_uadro o 2.0 tenente da reserva naval tios, quer musicais, que transparecem 
;érea, Jorge Marques de Azevêdo. que dos conttnuos e ortgtnalissimos para­
e acha agregado, v~to haver desis- Ielos traçados, nas paginas déste livro, 

tido da licença em CUJO goso se acha. entre a obra danunziana e a dos 

Na pasta da Viação: 

Concedendo aposentadoria nos ter­
mos da legislação em vigor, a Luiz 
Mariano de Ollvelra, chefe dos Servi· 
r,os Econômlt.:os; ao escrttw·ário Her­
mógenen de Sá.; aoE- carteiros Edel­
gardo Otontel Wendhausen e Francls­
ro Siqueira: á. agente Antonia Lucia 
Baêta. Chaves; ao condutor de trem 
.Toão Batista Moll; aos telegrafistas 
José Clato de Menezes Mélo e Alexan-

~!ir:Ta A~!r
1
re~-r~ª~:;n~:~~ ªJ:~:s ~= 

"~nsêca Costn. e Alfrêdo Barrôso Pe­
~e1ra 

Nomeando: Marta Serra santana 
,,gente com funções de tesoureira d~ 
•
1~êncla postal-telegráfica de Concei­
ao da Barra, no Espirtto Santo; agen. 
es postais de Bab11on1a. em São Pau­
;'·. Mano Guilherme de Sá; de São 
, oao da Béla Vista, em Ribeirão Pre­
o, ConcPlção Aparecida Sampaio· e 

.?_gen1 es do correio de Rita Cacete, 'em 
-,ergloe, Maria Purêza. Correia e de 
~ão Pedro, em São Paulo, a ajudante 
.~~n~!~~a agência, Maria de Oliveira 

Aposentando: o engenheiro da clas­
;e N. do quadro I, Edgar Autran Dou­
.. ado. de acôrdo com a lei constitucto­
;at n.º 2. de 16 de maio de 1938, o.ten­

end(> aos bons serviços prestados por 
'Tlais de 30 anos: e utendendo ao que 
reouereram, fambém na fórma da re. 
[elida Jej constttuclonal, o sub-tnspe­
or cio tráf'7go, extinto, OJevo de Oli­

veira os oficiais administrn.ttvos ,Odi­
lon Fenelon de Paula. Areia. Djalma 
Miranda e Paulo Canongla; os con­
r'utores de trem Lauro de Campos 
Deodoro Monteiro Gomps e Jullo da'. 
SHva Cordeiro: e o maquinista de es­
tr,da de ferro Manuel Alves Ferreira 
Neto. 

Aposentando, nos tE>rmos do artigo 
156, al!nea d, da Constituição Federal. 
o oficial administrativo Rui Eduardo 
da Costa e Cwlha: o escriturário Ire­
ne c_andtda dos Reis e o maquinl~h 
de ei:.tro.da de !erro Jullo Bueno. 

maiores musicos, o que, com maior 
clarêsa e crlglnalldade, põem em relê· 
vo os argumentos expostos. 

tste livro, ampliação de uma re­
cente e muito apreciada conferencia .. 
recital realizada na Faculdade de Di­
reito de São Paulo, em 150 paginas 
apenas, sintetlsa, a vlda e o acêrvo das 
produções Uterarias do incomparavel 
vate, além de particularizar mlnuden­
cias interessantes da sua vida. muiti .. 
!órme. cheia de gt~rtas e de amores. 

De modo que, além de ser uma au­
tentica enciclopédia áanunziana, é a­
inda o livro do sr. Prlna uma peque· 
na antologia da produção poeticR de 
D'Anunzlo. pois nêle estão reproduzi­
dos e comentad.cs os trechos mais adi­
mlra.vels dos seus celebres poemas. 

O autor reproduz, outrossim, as im­
pressões abaltzadas e competentes de 
um sem número de grandes criticas 
e escritores entre os quais destaca­
mos: Anatole France, Faguet, Vogué, 
Maurras. René Doumtc, Edmound Ja.­
loux. João de Barros, Pedro Calmon, 
Sousa Dantas, Nunzio Orece, Salomão 
Jorge, Gastão Penalva e outros, e as 
relações pessoais que o poeta-soldado 
teve com grandes personalldades como 
Eleonora Duse, Isadora Duncan, Ma­
r!nettl, Mussolini, DebUSSi', Mme. de 
Nolalles, Cécilo Serei, Ida Rublns· 
tein etc. 

No mundo dos ,ivros, entre nós, não 
conheclarnos ainda nenhum estudo cri­
tico acerca de D'Anunzto e a sua obra, 
excetuando-se uma ou outra tradução 
feita do espanhól. Após a leitura do 
interessante ootudo de Cario Prina, 
os intelectuais poderão melhor com­
preender e ciclópica produção danun­
ziana e, dai, ter mais direito para emi· 
ttr pcssiveis opiniões pessoais com re~ 
ferencta á vldo e á obra de Gabrlele 
D'Anunzlo. 

Els porque êste Uvro, refutação ener­
gica e se~ura ú opiniões de cnttcos 
incompetentes ou inimigos invejosos 
dos triunfos que o vate teve na vida e 
nn arte. está, dêsde Jâ, tendo franca 
aceltnçil.o e invulgar procura. 
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0-. GOVERND.-BRITANICO-IMPEDIRA-, -POR TODOS OS MEIOS-, NOVAS 
M::::ES=. ~:.v::N: :::A.::: PRETENSÕES EXPANSI DNISTAS DA "I~ tinha c·ün\PKllidu upcua: n palavra. 

l" UoL, dHndorrs, o Q\lt• 11:Lo tinha ALEMANHA 
1

,.,,., no du·ír· do. Gc,vr,rno. dlzc·nclo que 

· ,rnportanl'ia. )>Ois o cham·f'ln Hitler 
Pm oulra oc:1s1:°LO já fall:irn. com 'l6 do empenhados grandes esforços pelo 

gablnête para a reconqulsta de forr!l 
Jnternncionttl cta Grã-Bretanha. aba­
lada pelas criticas depois do aco--· 
de Munkh 

Segundo o~ fonlr~ nutorlznctns, o go­
vêrno brilnr...'.co vnt tomnr as sccutntes 
medidos 

l.º> - -Colocnr toda a populaç~o 
como se e~tive!t<iC em tempo de guer­
ra. amnentautlo 1\ proteção contra 
•·ratds" oért'os e os "stocks"' dr ali­
mPnlos. 

2.º) - Nové~ trntattvas para evttnr 
o domínio de Hitler na Yugo!:lnvia. 
Polônln. Rumnnla e Bulgãrin., coope­
rondo politica e economknmr.ntP com 
esse.<; pohes 

3.ºl - Novos esforços poltlicos e e­
rrnômlcos oarn e,·itar que o Q\lr res­
tou dn ChNoslovãquta ve1~ha ter 
('Cn!acto com· a Alemanha. poL~. ~ente­
··r o frnca.-.110 da politkn fra.nco-brita­
nica no vale do DanúbJo. 

AS REIVINDICACOES GERMANI­
CAS NA AFRICA DO SUL 

BEYRUTH, 4 IA, N,l - No din da 
ocupacão df> Eger pela.o;; ti-opas ale­
mães, vendedores ambu.Jantes começa­
ram a aprfsentar cartões-postniA exi­
bindo um mapa da Africa encimado 
pela cruz suástica e com as antigas 
possessões alemães da Alrlca Ociden­
tal e Oriental clestacadns. 

Nos mesmos cartões havia a ~eguin­
t,, legenda: "Aqui também é nosso lu­
gar onde poderêmos viver" 

A CHECOSLOV AQUIA NEUTRA 
COMO A HOLANDA E A SUIÇA 
PRAGA, 4 IA UNIAOl - A Che­

coslováqntn de~de ontem iniciou pra-
tiramente a sua segunda existência 

Livre, agora. dns suas alianças com 
a França e os Soviets, a nação che­
coslovaca ~ desenvolverá do ponto de 
vista económico e de neutralidade po­
lítica como a Holanda e a Suiçu. 

A CRISE UNIU MAIS A FRANÇA 
A' INGLATERRA 
LONDRES, 4 IA UN!AO) - O 

"premier'' Ncville Chamberlain en­
viou no seu colega francês, sr. Dala­
dier, uma mensagem de felicitações 
pela vitória alcanc .li:ia na Camnra dos 
Deputados, com a declaração de poll­
tlca exterior 

Em resposta, o primeiro ministro 
francês declnrou 4ue n. c·1·ü.e rottnte 
uniu mais a França á In·Jlflterra. 

F,e-us co1nnromls.sos. 

UMA POLITICA DE C OLABORA(.A-o E('ONo"' falnrutn .ainda. º. ministro dn Via-
~ _.. • ~ri.a e o deputado Mende1, "leader • 

__,, ~rabalh.u.t.a que elogiou o~ e~rorço.s do 

MICA SERA ESTABELECIDA PELA GR - BRE r Chnmbcrlnln , para delender a paz 
~ • •uropéln O ·• lrn.rler'" do Partido Tra-.,- A oalhi!.ta reú•rtu-~. oinda, ao problf'-

TANHA COM os p AíSE s DO V ALE DANUBIAN o ~-gu~~ai{}~;Ttll~~~~;:::~::o~ 
<'rlse e restnbelc-clctns ao; relnções clí­
plomatlcíls !ranco-ltnllnnfH., anuncia~ 
r QIIC' o novo embaixador !mnrêR f'm 

Roma gerá nomenclo dentro .rn 48 ho~ 
J'[l,S • 

Debdc outubro rlí' 1933 Q'Jí' nio 
""Xlste- reprc:,;entante da Frn.,çc Junto 
!'!O Qulrinul 

OCUPADA A TERCEIRA ZONA 

EGER, 4 IA UNIAOl - O E.xérel­
to a.ltmão ccupou, hoje. a terceira 
"'1?'1'\ 1tssinalada na conferência de 
Munich. 

n movimento de tropas cot"!"e('ou ãs 
q horas. sendo ft.i me~mas 'l1"1'r,udldns 
em todas os localidades por onde pas­
saram. 

Na França, o primeira ministro Daladier obtêve apoio do 
Parlamtnto para a sua politica exterior - Dentro de 48 
horas será nomeado o novo embaixador francês em Roma 

P S malment a I 
va(·fio du.. JlOlil ico. <.•xtcn.or do prilfl<'Í"" ro segue nor e rntniHro 

ocupação alemã da região n~u~~~J~r:s. ~~1~i :1.~~::~1
~:~. :: 

S U d e t a tt~o s~ºf~~,~!:,q~~!k?;P edi,~\;rr~~ que 
1 Inilaterra com a conferência r\e 

romunistR.s trntnram pPrmrbar a se~- Munich. tomou n si, o t"ncars:o ele 
sã.e. defcndr,r a Ch<'CO ·10,·áoul,1. df'!' riual­

A REUNIAO DA CAMARA DO$ CO­
MUNS 

qurr n~ressft.o não motivada 

APENAS A PALAVRA DE DOIS DI­
TADORES 

ffiTLER CHEGOU A KARLSBAD LONDRES, 4 IA UNIAO\ - A ca-
mara dos Comuns rf"uniu-se. hoje, PARIS, 4 CA UN1A01 - Usando da 

FGER. 4 CA UNIA01 - Hitler pros- mais uma. vez. para discutir a apro- palavra, o deputado Morrlson frz ata­
~pguiu na sua viagem triunfal nt:uvés 
da região sudeta que acaba de ser in­
corporaCa ao Rclch 

Em Karlsbad o "rurhrer·• foi sau­
dado pelo deputado Hermann, que ex. · 

DEMITIU-SE O GABI­
pre~sou a satisfação dos udetils pc•Jo N ~ T E 
resultado da conferéncht de Munlch. .C,. CHECOSLOV ACO 

A cerimônin de recepção do chau­
celer teve lug:ir na oraca do Teatro, 

f:~d~p~u~~~~\g~
0
;•ii~~.u;::.0 ~;1;;;~;~; O general Jan Sirovy conti­

~ee~~t~1:ª~.\ir~~te~~~~º~ a~~~~ie~~~~; núa á frente do nôvo gabi-

~idente Benes aceitou o pedido de de­
missão do gablnête. encnrregando o 
general Jan Sirovy de organimr o 
novo Govél'no 

nuni.'ila dPClnrou que pn.recin uma 
lroea clasaific-.ar o ncórdo de :vrunit.:h 
tr. paz _ 1011r0&a 

Por fim. o Partido Trabalhista en • 
vlou á pre:-.icl~nda da C:.unara lllTla 
meruJa 6. moc5.o de Of)Oio que ser'I\ 

OrC'.;taôa ao •• prc·mler ' Nevlllr Ch:.1m­
berlaln 

A CAMPANHA DF.RROTISTA ALE• 
MA NA CHECOSLOYAQUlA 

LONDRES. 4 IA UNIAOl - Du­
rante a sc-ssão da Cumará dos Co­
muns, um deputo.do mterpelou o 1,r. 
Chamberlatn M' éle jú havia dado a­
t,pn('áo á campanha que a Alemanha 
vem fnzendo na Chero~loviquia, atrn. 
vf"s do !"á.dlo. visando e~tabclecer di , 
ferenc~as e conrnto~ entre os checos e 
slovacos 

O "premler .. respondeu qur ''L-o-:--:. • 
J.lnlifax. titular do "Poreil.;n Offlce·., 
mandnn\ instaurar um inquérito na 
Checo!slováquia para apurar a veraci• 
iade e respon.':iabllidade désse fáto. 

VI D A 
RADIOFÓNICA 

P R I-4 RADIO T.\BAJAR,\ DA 
PARAIBA 

Pro'1õlma para hojt: 

ceF.~ 1~0~?'!~1t1e"r ·~~ci°a','.ªoçui\º:.Dº urc~.ªnnte· nête - Apenas três minis- DE CARA TER MODERADO 11.00 - Programa do almõço -Oro-
' .~ vacões populares orerecidas pP.lo Clne 

\'lnte anos lostcs lléis á rnça germa-1 t J f PRAGA. 4 - <A UNIA0l - O ge- Metrópole. 
nica. Agora vimos agradecer essa lide- rOS es OVaCOS e para O U• nernl Jan Slrovy acabo de organizar 12.00 - Horn eertn - Jornal matu-

hd:gg~ .. n recepção. o chanceler passou turo nenhum ~ n~;~~a~~~~!irgsº ~~
1
ªba~J;o P~= ~"a~i~s ~~ti~1:i~ioe ed~~~:~~~o tele .. 

em revista sua guarda pessoal. PRAGA, 4 - < A UN1Ã0) - O pre- tertor 12.15 - Conttnúa o program:1 do at .. 
sidente Benes recebeu, hoje, á. tarde, Apenas três ministros eslovncos !i- mõco - Gravnções papulare.::s do Cine 

REUNIU-SE O PARLAMFNTC'I BEL- do Consêlho de Ministros o .seu pe- guram no novo Governo, sendo que, Metrópole. <Locutor, Allrio Sih·a>. 
GA dido de de.missão. 1 para .º _futuro. êles ser~o sómente 18.00 - Programa do Jantar -Gra-

funcionános, não ocupando nenhuma va~õe~ selecionadas. 1Locntor, George 
BRUXELAS, 4 IA UNBOl - &lb O GENERAL JAN SIROVY C'ONTI- posta André) 

a presidencia do •· prenüer" Paul NU ARA O gabinête recem-formado é de ca- t8,4S - Boletim esportivo 
Spaak, o Con.Ciélho de Ministros reu- PRAGA, 4 - CA UNIAO} - O pre- rater moderado 19.00 - Síntese dOIS acontecimentos 
nlu-se hoje. parn ouvir wn dt~urso do dia 

Ni6~~A1XAD0R rRANÇ~~ EM ~~te~l~;~~o~~l GoYêmo sobre a polttica o D E s M E M B R AME N T Q _ 1';j~5níSa~~i~a re:O~tr brrisJleira. 
o sr. Epaak fnJou longamente. sen- ...1 19 20 - Musica variada - Antotúo 

PARIS, 4. (A UNI AO) - Pas.,;nda Q Ido multo aplaudido. Inutilmente os DA e H E e o s Lo VA Q u IA de Castro C jazz. 
19.30 - Samba~ cancões - .. Rober-

PLENOS PODERES Ao SR DALADIER ta'" C' violões. 
19.45 - O-; nossos C'omposltores no 

• -- MUSSOLINI DISPOSTO A AUXI- "Swlng'" com o J•zz dn PR I-4, sob 

Por expressiva maioria, a Camara francêsa aprovou a 
declaração 

1
de política exterior do primeiro ministro 

Movimentada a reunião - Reiterada a concessão de 

Depois dos alemães e polo- LIAR : tu~·r:i!fre. do maestro Olegarlo de 

nêses, os húngaros e eslo- ci~~~~A c~eg-;;d~;- 00u'tJ:v~~no~aJ:.~~ ! ~i~~ = ~~~frt';xi~~~·brosiletra -

vacos querem separar-se 
- A Itália apoia as preten­
sões do govêrno de Budapest 

dila-se que MU$0lini está di.sposto a Marluce Pess6a e jazz. 
awd.llar a Hungria no problt'ma da 21,15 - Jornal oficial. 
reivindicação de sua mtnortn n& Che- _21.20 - Emboladas - Manuel Te-

plenos poderes por 535 votos contra 75 
PARIS, 4 - CA UNIAO) - A reu- 1 te os quais usaram da palavra vários 

niã.o da Camara dos Deputados !oi deputados da esquerda, Inclusive o 
bastante movimentada, hoje, em vls-, ex-.. premier .. Léon Blw11 que apoiou 
ta da declaração de polltica exterior com ref-ervas a polltlca elo chefe do 
feita pelo primeiro ministro Da!ad!er. Govêrno. 

Os deputados comunistas procura- Po:stn em discussão. as declnra('óes 
ram, por todos os meios, diminuir o do sr. Daladter fóram aprovadas Por 
Prestigio do chefe do Gov!rno que 

I 
grande ma1crJa. 

&aiu incolume _ Em seguida foi votada n concessão 
de podel'cs especiais p:1ra a hbcrcladc 

''TODO O GOVf.:RNO AO LADO DE Ida ação do Govên.10 na poUtlca. exte-
DALADIER" rior. A medida que hnhn \igorado 

atê 31 cte Julho ultimo fr,1 reiterada 
PARIS, 4 _ , A UNIAOl - N,~t1c1- por 535 contra 75 votos, dos qual<; 73 

anào o apolo unanime do consélho de do~ deputados comunistas. 
Ministros á polltlca adotada pelo 
"premlcr'" Dnladler na solução do ASSISttNCIA FINANCEffiA A' 

f!º~!~~:l s;i:1\~~ ~g~e~~:~
1
;iárr:s; CHECOLOSV AQUIA 

resl)f'tto. ~ob o tltUlo "Todo o Go-
verno ao lado de Daladler", 

A REUNIAO DA CAMARA 

PARIS, 4 - IA UNIAOl - O Par­
lamento reuniu esta tarde para ouvir 
do chefe do Govérno suas declarações 
no tocante á pclitlca exterior 

O sr_ Dnlo.dier foi aparteado virias 
Vl'zts pelos deputados da esquerdn. 

DOIS FATORES 

O chefe do Govêrno declarou que 
dois !atores tinham lnlluldo na con­
lorêncla de Munlch: l ºl - Nilo pro­
ceder mllttarmente: 2. 0 - Não faltar 
' Palana. com a paz, isto é, aos pro­
P<>altos de salvaguarda-la 

Ju.stlflcando a asinatura do acõrdo 
daa 4 potências, declarou s. excla. 
que nsstm procedeu paro evitar o des­
llltmbramento total da Checoslováquia 
0 que aconteceria no caso de uma ln­
Vosão pelo Exercito do &-!eh. 

Depc,ts de apresentar outros moti­
~o,s, o prlm.eiro ministro concluiu: 
'Mas agora que a paz foi 11atva, não 
: deve afrouxar as medidas toma­
r &a. Deve-se reforear as energias 

d~~1!~u p:!tr;;i':':· J:~;a~ :; 
COlleeclt!os ou recuaa-los. MJ>s eu te­
~-~ COnvtcçio de que tios são neces­
_.,. 4 con,ervação da paz". 

l'LBHos PODERES AO OOVl:RNO 

,/'Póc o dlacuno de Daladler, segul-
1r>-1e movlmenladcs debates, durnn-

PARIS. 4 - <A UNJAO\ - A Co­
missão Financeira da Camnra dos 
Deputados reuniu-se para discutir a 
nprovnçáo de auxilio financeiro á Che­
coslovaquin. conforme ficou assenta­
do no acórdo de Munlch. 

NOTA DA PREFEITURA 
DA CAPITAL 

O sr Prefeito desta ca.pltnl acaba 
cte receber da Diretoria do Aprendi­
zado Agricola dêste Estado, em Bana­
neiras, a circular que transcreve a­
baixo, a tltulo de convite a todos os 
interessados nêste municlpo. 

.. Bananeiras, 29 de setembro de 
1938. 

Ilmo. sr. Prefeito Mtuúcipal de 
João Pessóa. - A Diretoria do A· 
prendtzado Aglicola da Paraíba tem 
a honra de convida.r-vos para com· 
parecerdes á "Semana Ag11cola" que 
se realizará de li a 15 do próximo 
mês de outubro e, ao mesmo tempo, 
solicitar a vossa colaboração para o 
êxito da Exposição de produtos re­
gionais, que terá. lugar durante o re. 
ferido perloclo, reml'!tendo l)&l'B a 
IDe$.IJ1& artigos de vossa produção. 
~ncarece ainda os vos.,os bons oticlos, 
a fim de que êste convite &e torne 
extensivo a todos os srs. agriculto­
res de vosso municlpio. Atenciosas 
saudações. (a.l N. Maciel, diretor". 

coslovaquia nono e regional. 
21 ao - Progrnma do dia, 

AS PRETENSÕES DO POVO ES- 21.35 - MtLsicn ligeira - orquestra. 

PRAGA, 4 - (A UNIAOl - A notn 
do Govêrno hungaro recebida pelo 
general Jan $1rovy .solicita a maior 
urgência na solução do problêma da 
minoria hWlgarn 

LOVACO de salão da P R I-4. sob a regencia elo 

Nos teimas do seu memorandum, o 
"premJer" Belo. Imredy wlicita apro­
vação para os seguln1.es pontos; 

l > - Libertação de todos os prê~os 
pollticos hungaros: 

2 - Dispensa do serviço mililnr 
parn os cidadão.s hungaros. n fim de 
que êste.s regressem no t-eu país; 

3) - Ocupação sh1bóllca, pelo 
Exercito J1ungaro. do território habi­
tado pelos hungaros, na Checoslova­
qula; 

4) - Inicio, na próxima quinta .. 
feirn, das negocl:icóes oficiais para 
entrega. do referido território á Hun· 
grla 

PRAGA, 4 - <A UNIAO> - Os es­
lovacos estão se movimcnt.rndo ativa­
mehle no sentido de conseguir um 
Govérno próprio 

A flm de evitar confusão o Comité 
Eslovaco decidiu reumr-sc para obje­
tivar o deseJo do povo que representa 

CAPITANIA DOS PORTOS 
Estn repartição co1widn os mativo.,i;; 

da Marinha a rompnrr-ccrem d,\S 13 
âs 17 horas, a fim de receberem -;rus 
vtncimentos referentes no més de !-.e­
tembro findo 

ESTA' NO RIO O GO· 
VERNAOOR BENEDITO 

VALADARES 
APROV.KDQ ., PER:\l,\N..:. CIA DO CHEFE DO 

;t'1. GOVUtNO \li. EIRO NA .\IF.TRO· 
POLE DO. rAIS, SERA' DE DOI> 

0 novo r~Ullmelnfa para a I RIO. 4 (A u~\~) _ O governa-
PrGffllÇII dt afltllls da I db1· Benedllo Valadares chrgou, hoje. 

Armada ;i ~~t:,,~::!ed:'('·~~,...~:rt:;n~,:~!!eJ;~-
Rro. 4 <A. N.) _ o presldonte Oe- ,·ont~avam-!fe espt"rando o Chett- do 

túllo varaas assinou wn decreto-lei Gov~.-no mineiro o~ r~presentan~ ~o 
aprovando e mandando executar n pre91dente da Rt'~ubhra e d_os m•.m.,­
novo regulan1ento para a promoção tros de E!tta~o_; isrs ~~~rao L1ma. 
de oficiais dn. Armada e claasea ane- chefe do gabmete do m~mstro da ·!º"­
xas tl(a e- \'aldtmar Luz. d1rttor da Cen-

As promoções, de ncõrdo com o no- trai do ura!ll . 
vo regulamento, serão feitas por de- A l>e"!"-ª nenc1a do_ go,·rrr:iad~r B<'­
creto do presidente da República, llO· nedJto \ aladares sera de dois dias, a­
dendo ser por antiguidade, recai?.l.do ptnns 
no oficial mais antigo e cnm os re- ------------­
qulsltos de •césso exigidos; por mere- O CENTENÁRIO DO INSTI• 
~m,~~~~:~~!:."~~ n~,:!~1 d:•:.-.~ TUTO HISTóRICO BRA· 
~i-af'~ª qu!d~~~~eact;o 1:;"~~S:~0

~:l 3~ SILEIRO 
césso: por bravura. por ter o oflc:lnl 
praticado, em operações de guerra, 
com risco da própria vida, lto de he­
rolsmo que resulte num grande dano 
para o 1nlm1go •ou em reais beneftclos 
para o lxlto das operações: por resar­
cimento, preterição ou "post-mor. 
tem" 

Os o!lclals, que na data doue re41U­
lamento, eBteJnm em condições de aer 

r:ni:.v1:s .~~r::~~~!~BÃ ~~ 
ções Impostas. 

O CHEFE NACIONAL PRESIDIRA 
A' SE!>SAO COMEMOR.\TIVA 

RIO, 4 1A. N.) - No próxlmo dia 
U o Instituto Hlstôrice C'Omemorarú. 
o st"U centf'nál'io, nallzando uma ses· 
são prNidida pelo Chefe do Governo 
na<'ional. 

A RSSáo constará a~na.1o dr três 
dlqursos, doi~ dos qua.ls suão pronun­
ciados pelo• sn. l\lanurl Ptrtrrino 
Silva, pre ldf'nte do ln~tituto r Ma:,; 
Fleuss. Mcretá1·io perpétuo 

maestro Oleitnrio de Luna Freire. 
21 50 - Musica popular brasileira 

- Geni Santru,; e regional 
22.05 -- Val~as brasileirns - Anto­

nio de Castro l' jazz. 
22 20 - Jo1T1nl falndo da P R I-4. 
22.30 - Bón noite. <Locutor, Josué 

Junior, 

PRINCIPAIS PROGRAMAS DAS ES• 
TAÇOES RADIO EMISSORAS DE 
ONDAS CURTAS NOS ESTADOS 
UNIDOS DA AMERICA DO NORTE 

Hoje: 

A's 11:55 - Prcss·Radlo News -
Bo.sl.on - WIXK - 9.570 kcs., 31.3 
•nets. 

A ·s 13 :45 -- Viennc~c Ensemble -
lchenect.~dy - W2XAD - 21.500 kcs., 
3.9 mf'L.<;, 
ks 18:00 - Club Matinee. variety 

>rogram - Chicago - W9XF -6 100 

,c~:s 
4
~9\31;:e~. The Concert Master -

ichenectady - W2XAD - 15.330 
:cs., 19.5 mNs. 

A's 19;45 - Rnkov·s OrC'hest.J·,1. -
Chicago - W9XF - 6.100 kc.s., 49,l 
nets. 

A's 20:30 - D<lily Sporls Column 
- Chlcngo - W9XF - 6.100 kcs., 49,l 

rnets. 
A 's 21 :00 - Sketch in Spanish -· 

Sc~encctady - \\<'2XAF - 9.630 kcs., 
11.4 mets. 

A's 21:45 - A, Zalamea, News ln 
3panbh CSA> - New York - W2XE 
11.830 kc.s .. 25.3 mets. 

A"s 22:00 - Portuguese Period <SA) 
- New York - W3XAL - 17.780 kcs .• 
16,8 mcts 

A ·s 22 30 - Paul Whiteman ·s Or­
'hestra - Phlladelphla - WJXAU -
6.060 kco .. 49.5 mets. 

A 's 24 :00 - Kay Kyser's ?i.fuslcGl 
Klass nnd Dance - Schenectady -
W2XAF - 9.530 kcs. 31,4 mets. 

A"s 24:00 - Engllsh Período (SAl 
- Nev.· York - W:!XAL - 6.100 kcs., 
49,l mets. 

A's 24:30 -Edgar A. Ouost & Fran­
kie Mn.stf'rs' OrchestTR -- Phtladel­
phla - WJXA U - 9 .590 kr.s.. 31.2 
mets. 

A's 1 :30 - Gene Krupa & Hls Or­
chestra. dRnce music f8A1 - New 
York - W2XE - 6.120 kcs., 49,0 mets, 



---- '.e\ UNú\O - Quarta•íeira, 5 de outubro de 1938 

A R T E o 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, JOSt MARQUES DA SILVA MARIZ 

· lnterventoria Federal 
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

DO DIA 30: 

Decreto: 

O Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba, atendendo ao que 
requereu Manuel José de Oliveira 
soldado músico de 1 . 11 classe da Po­
licia Militar do Estado e em face da 
informação prestada pelo coronel co­
mandante geral da aludida Corporn­
,ção, resolve reformá-lo corl'l: a pen.:ep· 
çio dos vencimentos am~alS ele qua­
tro contos, trest>ntos e vinte mil rei J 

<t:320$0001. dr acórdo com a letra ~ 
do art. 53 capitulo V - Titulo I -
da Consolidação dos Regulamentos ct:i 
Policia Militar, combinado com o a. r 
63 da Lei Estadunl 127, de 28 de de­
zembro de 1936, devendo ~olicit.ar :,.t"u 
titulo a Secretaria da Interventoria 
Federal. 

EXPl!:DIENTE DO INTERVENTOH 
DO DIA 3: 
Petições: 
De Isaura Chagas Viana, professó­

ra diplomada. requerendo nomea~ao 
para a cadeira _element8:r de Cabe­
dêlo. - Indefendo, á vista das m­
ionnações. 

DECRETO N," 1, 144, de 4 de outubro de 1938 
Abre a Secretoría da Fazenda o crédito S1'J}le­

mentar de um conto. quatrocento~ e Quarenta mil 
réis (1 :440SOOOJ . 

José. Marques da Silva Mariz. Interventor Federal Interino no Esta­
do da Paraiba, 

DECRÉTA · 
Art. l.º - E' abert.o á Secretarin da F.azenda o crédito de um conto, 

quatrncentoc::: t3 qu:nenta mil réis <1 :440$000), suplementar ao.·~ 9.0 - Dispo­
rúhi: dr .d no 1<.tantc da lei n.0 927, de 31 de dezembro de 1937 e destlnado 
ao p r 1 ·t t· a chfl:rença de venctmentos de d. Aurea Cunha Pinto Pessôa, 
no e·, ct,1 

Rc\logam-se as dtspostçóes em contrário. 

I 1Jtl{ 'o da Redenção, em João Pessõa. 4 de outubro de 1938. 50.º da 
Prnd1'1. 1a rl República. 

José Marques da Siltia Mariz. 
Francisco de Paula Porto 

DECRETO N," 1,145, de 4 de outubro de 1938 
Aprova ª" ínstruçO!s para o Jorneczmento de 

eneroía eletTica. 
() Interventor Federal Interino no Estado da Paraíba, m:;ando das 

atribuições que lhe são conreridas pela Constituição da República... 
DECRÉTA: 

Art. 1.0 - Ficam aprovadas as instruções que baixam com o pre­
sente decréto regulando o fornecimento de energía, por parte da Reparticão 
dos Serviços Eletricos da Paraíba, subordinada à Secretaria da Agricultura. 
Comércio, Viação e Obras Públicas. 

Art. 2.º - Sempre que houver colisão lntre qualquer dos artigos das 
Instruções de que trata e artigo anterior e o Decréto "953. P,e 4 de' fevereiro 
do IY38, prevalecerão as Instruções. 

Art. 3.0 - Revogam-se as disposições em contrário. 
De Nallde Gou\lela Alves, profes~-

ra efetiva, de 1. • entrancia. com ex- Palàclo da Redenção, em João 'Pessóa, 4 de outubro de 1938, 50.'' da 
.ercicio no Grupo Escolar ··Frei Mar- Proclamação da República. 
tinho", desta Capital. requerendo cer-
tificação de seu tempo de serviço. 

José Marques da Silva Maril 
Lauro Bezera Montenegro 

Deferido, em face do parecer do Con-
sultor jurídico INSTRUÇOES PARA o FORNECDIENTO DE ENERGIA ELtTRIC'A 

De Alaide Lira. professóra de c}a..,;.. GENERAL I D AID E S 
&e única. regente da escola rudimen- • 
tar mista de Salão. do murucipio n,~ Art. l.º - Nas presentes intruções a R. S. E. P. aprer.enta as coh-
Teixeira. solicitando abono de três 13• dições gerais sob as quaü1o serão feitas a distt;buição, o fornecimento e u.so 
faltas dadas durante o més de setem · de energia de suas rêdes. 
bro p. findo. - Despacho: Deferido único - Surgindo casos especiais que não !:e acham aqui incluídos 

Do bel. Antonio Gabinio. Juiz ôe serão resolvidos cada um de per si. 
Direito da Comarc~ de Umbuzeiro, Art. 2.0 - Estas instruções aplicam-se a todas as instalações atual­
requerendo pagamento da gratificn- mente ligadas ou a serem ligadas ás redes da R. S. E. P., reservando .... :se a 
ção a que se julga com direito, refe- esta o direito de exig.ir as modificaçõe:, necessarias as inst.alações já ligadas, 
1·ente aos mêses de julho e agosto p, quando achar conveniente. 
findo e n dois dias do mês do setem· Art. 3.0 

- As instalações eletricas devem ser executadas por eletri­
bro últlmo. quando presidia a com1s- cistas conhecedores das exigencias destas instruções, a fim de evitar demora 
são judiciária da cidade de Patos. - e retificações por ocasião da ligação, 

algum a ligação de qualquer in.c;talação, nova ou auHga, rescrva11do-.w ~H(da. 
a direito de exigir poste qunndo assim julgar necr~sario 

Art. 20.0 - O~ fios de entrada desde O', 1 oladores no eclJfíc:10 até "I 

cnlxa de entrada, deve111. ~er colocados em tubo nprovndo pPla R S. E P 
~ unico - A caixa de entrada e o medidor ~erão colqcildos ro1 11m 

Quadro de madeira de um dos Upos ~eguinte-; '. 
a1 Luz 0,42 vertical x 0,32 horizontal x 0,02 espessura; 
b) Fôrça 0.55 vertical x O,ó5 horizontal x 0.125 espe5:jura~ 
cl Fõrca mais de 10 HP 0,75 x 0.75 x 0,025 
Art. 21,º - AR. s. E. P. fornecná a caixa df' entrada, os ft.1:tive1s 

de..:ta caixa e o medidor, que permanecerão de iua propric~ade. O consumi­
dor fornecerá na chave geral adequada a ligação com fuzive1siiendo ~tes de 
menor capacidade do que os de entro da e de+,.nninados pela R _ S. E_ P. 

t 1º - A caixa de entrada r o mrdldor ,JPrfio selados e a violaç..i.o 
constitúe uma infração em qualquer hti,otr·.:se oo ao. empreca,.o.:: db P.. S 
E. P., de,·idamente autoti.,.ado~, :.:;êrá permltit!. q,1ptJrar O::J t.cJos para Jfl.:..c .. 
pcç[10 e verificação. 

1 2.0 -- A caixa de entrada com o m r.l dr r devem ~er lor:alizadt't' 
sempre que possível. no andar terreo e <:m reora :";<'ral o marn prôximo do 
ponto dP rntrada dos condutorrs·. 

Art.22.º - Em edifício::. de um ou mais andares; onde for precl.'>O 
instalar um ou mais medidores, serão êstes colocado~ no pavimento tR !TPI) 

d<" preferencia na entrada da escadaria. Em prédio~ para escrttonos, apar­
tamentos com mais de dois andares. que requeiram medidores separadci, p:ur 
os diversos inquilinos, ésses meWdores serão alimentados, por uma linha 
geral. 

Art. 23.º - Toda a linha de entrada alunentando mal-o; de um me,. 
didor passnrá por uma caixa de entrada com fuzt\lei:,; gerais para toda a 
instalação antes de entrar nas caixas parucularcs .i cada ramal 

Art. 24.º - O quR.dro do medidor será colocado de ma!1e1ra que a 
face inferior fique a 1.60 m. do sólo. Sendo impoc;:·h·el evttar local poeirento 
ou humido o consumidor ::;crá obrigado a fornect-r Uhla ca1xa apropriada pa·: a 
encerrar o medidor 

t único - Não sêrá permitida a colocação de medidore; em quart'> 
de dormir, banheiros, pn\lada~. ~óbrc portas ou jant:la.s, pocos d.e dcvadorc , 
sóbre fogões, caldeiras e ntm nas proximidade:: de coneias. eixos de U'~n:: • 
missão, maquinismo. motores ou em lugares que 01ereçam pcngo ilO.-S fD.­
pregados que fazem a leitura e aferição do.s medidores. 

DA INSTALAÇAO DE FORÇA DE GRANDE CAPACIDADE 

Art. 25.º - Para instalações de grande carga a R _ S E P podei 
exh:ir o fornecimento em alta tensão. A5 instalações destn. ordem rw d•• 
natureza espPcial e as pesc;ôas interessadas devem wnsultar a R. S E. P 
;wt.es de iniciarem os serviços 

Art_ 26.º - Exigindo as in~tala('ões em alta tensãp nparf'lt'.ame1.to 
cspeC"ial, tanto para a R. S. E P .. como !)ara o· r:ons"m!dor. ê nece-c::.ar > 
cue planos detalhados sejam tiUbmetido~ a aprovação antes da aqu, 1,.-:10 1.oo 
material 

Art. 27 .0 - A não !':er em caso de emergencto a R S. E. P não pr.1 ~ 
mitirá que aparêlhos extranhos sejam lii:RdO::. aos ~ecundarios df' tei:. 
transformadores de medida. nem se utilizará de transformadores usado.) no: 
instrumento~ da instalação do consumidor. 

DA INSTALAÇAO DE MOTORES 

Deferido. nos termos da informação . § único - A R. S. E. P. reserva-se, o direito de in5pec.ionar todas Arf 28.º - Para instalações de motores a R 8 E P ~cr:l. cot. 1,i 
do Tesouro . ~ mtala_ções e ~usar ligação a qualque~ instalação. nova. ou antt&":l •. qur tada a r{'~pr-ito da" características da energia que será fornegda. como .~CJam 

vi~d~:~o F;~~r:dJ:· ~~~!~~cll'~~ I ~~~lq~~Jtnsd~1:i:~d~xis:~te~u~r~:~~}e:~!~:~rnn~!
s1

: :~ra de~~ig;;: vcltage~. :i~e~e~~o~ fo~se~;otores devem ser con,truido~ p~ra 220,1i::O voJ·~ 
C~mpina Grande, requerendo ma!;) 1 condições. . e com plena carga devem _funcionar satisfatoriamente quando a var,...,çlo cl,~ 
trmta (301 dias de Ucença. em pror- Art. 4.0 

- A R. S,. E. P . não se responsabiliza por qualquer dano I voltaeem !ôr lOºé para mais ou para menos da indicada na cl;lapa do motor. 
~~ãotr~~:e~fo.ª.c~. f~t:it~-feªr: f;it~~~~t~teásd:u~:f~~~ese.m tnstalações antertorts ou posteriores à ligação cta ai cinco k:·ºse~.oMt~~~~=~0~t.é cinco_ HP poderão ser .monofasicos e ~upcrion.: 
inspeção de saúde. Art. 29.º - Quando fôr hgado a um medidor uma car@'a tot....11 ri" 

De Paulo Cruz F1rmmo de Oliveira, DAS CONDIÇÕES DO FORNECIMENTO 7 1 2 HP ou mais, 05 motores pcderão ser monofasicos ou 1.nfa;icos dê c!e que 
mecanico da escola promunitória •· Pre- ' . . . não haja motores monofa~icos m~uores de cinco HP 

:~d~~~a~!itop~~c:::ó:;~d~~s~~~e~t,º ~:~ J talação, A;;~e;,t ;-c::sc~!%~~o ~n~~1~r° :eRl.ig;~ã~. a;t.~ q~~~~\iar :ma in:i- de luz, t~!i1d!º·~ ~n~~~f~ci~e~j~it~º:~~~;~~tga::r a
1
~g~:~. ª msW!a, 
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ses de licença. sem vencimentos. a, ao lugar de entrada da corrente; § l.º - Si o consumidor quizer o fornechnf'nl.o de luz e forC:l. c.i.cvc u 
Submeta-se á inspeção de saúde bl á l?Caliza~ão do medidor; t.er dois medidores, a não ser que êstes dois serv1ç-06 :;eJam !ornec1dos po1· 

De Antonio Nestor Sarmento. ·.trl- e> ao tipo de instalação; meio de um só medidor e sujeito então a uma taiifa especial decorrcnt"' ,. 
junto de promotor público da comar- d) ás exigencias segundo os motores e outros aparêlhos a montar. c:ontrato oom a R. S. E. P 
ca de Sousa, em exercício pleno do ~rt. 6.0 - Para o serviço de luz até 2. 750 watt.s o fornecimento será § 2.º - Sempre que fõr possível, os mesme>!;• conduto,·es de cntrarlJ 
cargo do cti~ ~ do mês de julho a 7 eny. c1.rcu1to a dois fios 220 volts. Acima de 2. 750 watts o fornecimento 6erá alimentarão luz e fôrça 
de agosto ultimo. requerendo paga- tnfasico a 220 volts~ ca~ga equilibrada o mais ~ossivel. . .Art. 31.º - Os motores .que não pu_dcrem, na J?Brtida,.. receber a vr..l-

:1ae~m d~r;fl~~
1
1;:1~to~/saq~ee ~e~~~; dos qua:J~· o~·º m~;.:sªçe~~v~~l::o:r':cÓr1::o c~~:i: ~~~ti: s::~~d:r;~~~ ~~~~a 1~~e~~~~~ª~u~1:~~a~~ ~~rf~te~~;;:~ Í:~P~~~~~~ºda d!n:fg~~e~ho,5 ª" 

local. - Deferido. nos termos da in- essa classe de fornecimento mixto. a) o motor seja automaticamente dl'~ltgado da rédP 
formação do Tesouro ~rt .. ª·º -~ No C~!J de fornecimento ~rovisorio para obras, circos, b> ou o aparelho de partida volte automartcamente a po~1çao • e 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO llA 4: 
Petlçót>s: 
De Pedro S0:1rcs da Sll\'a, cx•sol­

dado da Policia Militar do &tado. r~­
.queren<io concelamento da 11ota <le 
expuJsão. - Indeferitio, em vista da~ 
informações. 

De Manuel José de Oliveira solda­
do müstco de 1. • c18.S.5e da · Poltcia 
MUitar. solicitando refórma. - Def,~­
rldo. 

Dé~tetos: 

construçoes, 1gre1as, festtv1dades, parques de diversões, carnaval, etc. a R. arranQ.ue t 
S E,, :f:. serã previamente consul~ada Wbre o ponto de hga{ão, localização Art. 32.º - Os motores :ité' cinco HP podcr:o H r liig:::tdt'lS ('.1,eU!n,Pn~ 
do medidor e outros detalhes rel:ltivos ao fornecimento de energia, com cin: te ás rêdcs si n corrcntr. de arrqnque for de um v:1lôr Ll.l que n o af~tt· o 
co dias de anteceden~ia. t-crvic;o <los outros consum.idon·s .. 1em catLse perturhaçúes lia.'- rl"lit".", Ua R 

~rt. 9:º - ~1 o ccn •m.t1dor rlt·!lejar H ... ac:1tl para luz e forç~ serão S. E. P. 
necessar1os dois medidores, . u t que a ern."p•·t lornecida o seja sob ta. Art. 33.º - Para proteger us U1 ;lalaçõcs pohfa~ica. de t'h vadorP:. 
bela combinada. guindastes e aparélhos ~e melhantes, devl'fão s1~t· colucado:, rela.w de rf'VL~l i 

. Art. l~.º - As en.trFi,. d( corrente rm e ho subten·aneo 6rrão ob- de fase, interruptores de co1Tt11te ou aparélhos rQ.u1vakntc::. 
Jéto de·entendimento prévio com n R. S, E. P. q11e dic,idirâ. sôbre cada caso 
como melhor lhe convier. 

Art. 11.º - Todas as hgações ás rêdes de distribuição de energia 

~~:re!e~ãi!'s ;~~:.~~~~! e:~lft!~:~e~tc e~~~a !s·o.ª· E. P ., incorrendo os 

DO FORNECIMENTO DE LUZ E PEQUENA .FORCA 

DA INSTALAÇAO DE FOGóES EU:rmcos 

Art 34 ° - Para a instalação de togôe · f'1étrico · o R S E: P deve 
:,;er consultada, previamente.. quanto ás caracU'risttc:1. d~ encrr?ia a íorrn ,., 

i 1.0 - Os condutores de entrada de coITente não poderão ser mr.-
nores que o n.0 6 B&S. . 

O Interventor Fecte'ral Interino no 
Estado da Paraiba torna sem círiTo Art 1:1.." -- A•; instalações dos consumidores serão em geral lia-adas 
o áto que nomeou João da Costa M:i- R<. 1 cit - ir,r m o rl condutores aéreos, no poste da R, s. E. P.,.QL.I? f.i.car 
chado, para e~erc:er o cargo de Df>- l!lai 111 J .11, 1 ir) ,,onto de entrada. 

~ 2.º - O circuito para o fogão, deverâ. ter uma chave com fuz1VPI!.< 

1.eparada do circuito de luz e colocada pci:to do facão e os elementos <i"' 
aquecimento de\lem ser Hcados de maneira que a cari:a .:icJa e0.uilibradn 

PoSitário Púbhco do Termo de Ala· · 1 , ' • Os fios de entrada de corrente serão prêsos ao ed.ificio DAS LIGAÇuFS 
gõa Nova. clt l d) 1 01· meio de isoladores bem seguros, não sendo permitido 

O Intervent.or Federal Interino no ap 1 ·-l• l'.ouu \ a parêde ou outra qualqiler peça do edificio. Art 35.º - Para efeito de ligação ele encr_rn clétrn:a o interrs .idi• 

!:ota~to"i::~ir:º~:1~~nt~~~ ~:: duior 1 .. ~!r·)_/:·: ;a! r1~~r;~ ded~o:!r~~e 1~a~~~~1~~mum sera con- !!f:ç:c, c:~c;!~a~;r~:~.ct~_tcEp~~1·á ª taxa c1c 1. r· o e ~ubmcte,u suam 
ra exercer o cargo de Escnvao ,ia A :, " - A passagem dos condutores para o interior do edtfic10 1 1 1.0 - Ve~Jficado que tt _ insta.lação ná.~1 : at1::;f_az. receberá _o _inteh: -
Delegacta·de PoHclR do distrito -::!t: " t a ··om. tubo de louça (Cachimbo) convenientemente pré~o a sado um av1~0 explicando as razoes pelas quai.: não tm hgada a m:-t<1laça.o 
Itabaiana. devendo solicitar seu titu- parêde. ' devendo devolvê-lo á Repartição após a retif1cacao c•xi&ida, Ji.tra que e t 
lo , 11ec.retaria do Interior e s(;.:::u~ Art. 16.º - Onde existir fio de bonde e os postes do scrv1~o estiv~ proceda a ligação pedida. 
rança Publ1ca. rem do lado da rua opôsto ao do conaumidor, os ,isoladõres de fixação dos t 2.0 

- A taxa de ligação. na importa.nela de 10$000, uma \·e,: t'fr"-
0 Interventor Pederal Interino no fios de entrada deverão ser colocados a uma altura tal que mantenham os tuado o exame, não será devolvida em hipotcse alguma 

Estado óa Paraiba removP. o Cap. fios de entrada de 1 112 metro acima dos fios do bonde. Art. 36.0 - A Caução de que fala o art. 35.0
, garanre o ~a::;a111en1o 

Severtno A1ves de Lira. Delecado de Art. 17.º - Sempre que fõr posslvel a R . s. E. P. fará a ligação do consumo e como tal só será restituida apos a desligação e estando o {On­
Pollcla do distrito fie São~.,,..; de PI- do. coaumldor diréta , rêde de distribuição. Quando devido as condições sumldor quites com a R.S. E. P. 
ra.nhas para 1dent1cãs funçoes no de existentes isso não fõr reallzavel, será extendtda na Unha ao longo das fa- § úl\,ico - Para a desligação o consumidor assina.rã o pedido de c.:õr-
CaJazelras. chadas doo prédloa e a ela feitas as ligações requeridas. te da instalacão. 

O Interventor Federal Interino no , Art. 18.º - Em edUictos com diversos consumidores será feita uma Art. 37.º - Não será permitida a transferencia de caução de 1,m· 
Estado da Paraiba torna sem efeiv, untca entrada de corrente, em fio de dlametro adequado á carga a ligar. para outra instalação devendo o con~umidor pedir restituição de uma,. com 
o ito que nomeou o Argento Uilson Art. 18.º - Al~m do medidor, sujeito a aluguel• e da caixa de en- o respectivo córte da instalação a que se. refere, e fazer deposito df' outra 
Claudlno Ferreira, para exercer O car- trada de corrente eom os fuztvels, a R. s. E. P. não fornecerá material Art. 38.0 

- A R. s. E. P. não procederá ligações com medtdorr" run:n~·::1Tat!º d~e ~~~: :: ~~= ner&do das funções de diarista d\l ª de aclmltlr demitir ou dispensar :se ~!º ~~~ri\~':fci~~~~i~~r:r~~ n~i;~~;!°·c~~~u:;ai;,êl~: Pdº/
5
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trrto de Mamanguape Porto de Cabedêlo, requer a esta Se-1 pessoal. qualci.uer que saja a catego- do con.sumtdor. . 
O Interventor Federal Interino no cret.aria 8 sua readm1&slo. ria do funcionário, e que nêssc SPn- Art. 39.0 

- Quanto a medidores d<" iv.-opr1edadf" do consumidor. 
!'.atado da Para1be. nomeia o sargento Ouvido a respeJto, prestou o a<lml.. tido a Secretaria da Fazenda deu ins- existentes nesta data ou que venham a exisLir por fõrça cio art. JRO. a R ::::n:' c:roded~u~!~:i:~:a~: ~= ::=:o~=:::. ':~e~om;~~= ~:~ ~~êJ: ~:p:taJ':~t~~ ~~ cºi:: S. E. P. contlnuará a religá-los em 5Uas instalações de origem, rcstrvau~~: 
11cta da ctrcunscrlçio de Bafa da Tra- cesao. i rente ano; Porto, de Cabedêlo, Benjamim Pessôa, 1 Feitosa Neves. - ll.1dderido. dl' • 
tçlo do distrito de Mamanguape Conatderando te r 1 ' Con1idera.ndo que se JDOt1vos havia e determinar que o mesmo volte ao córdo com o ort. 430 cio Rei;. da S · 

o Interventor Pederal Interin~ no dispensado peloque~~~~~r ct°o I parR a exoneração· ou dispensa do exercício de suas funções. cretaria da Fazenda 
Estado da Parafbe. nomeia o sargento Porto de Cabedêlo, onde vinha ser- 1 diarista Benjaalm -Pessóa. cumpria á 2 - mandar apurar os fatos argui- Portnrlas: 

~o:::-ded~u~;~~ ;:: vt~~~e:n~ q
8
lee= S::,~ de ad- ~:1r!=ª:.O ~.!:n:uf:~::6d!td~~ !e~to

1
U:.a'snfi:~~ ~o~!ts 
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r~n~r~= vt~ s~cr:!~~1
1
;ri~~1;;~,:c1

1
~d~, 1~c~;

1f. e~~ 
1lc1& da ctrcunactlçio de Fagundes mlnlatraçlo e exploração do Porto de rta, ou encaminharia o assunto á au· nals do aludido dlarlsta. para o que Benjamim Pe.ssurt. e considerando qu<: 
do dllU1to de Campina Grande. Cabedtlo alo dlretamenlA! superin- torldade superior se o caso não e&tl- comissiono o dr. João dos Santos Coe- não foi regular o áto de sua de pero­

tendidos pela Secretaria da Pazenda veue na compréenaão da sua com- lho Filho, diretor da Recebedoria de da!'. funçõe~ de diarista do Porto e · 
<art. l.• do Reguiamento Geral do pelA!ncla< Reg Geral art. 12, XXU>; Rendas desta capital. Cabe<!élo. l)br falta de competenc1 
Porto de Clabedtlo, alJI09ll(lo pelo de• ' Conalderando que • O ato emanado Faça-se pelo Gabinête o expediente legal da autoridade que o dl••,e11SOU, 

UPmJIDITB po BBCRBTA'RIO ereto D. 
0 818• de II de cleaembro de de autoridade ~,li oompetencla 1•· ~.....io. t resolve declarar sem efeito o meneio· 

D0IIDUI •· 1114>; pi 6 como ae nAo exLÍU- - e nula; BIil • de outubrd' de 1938. nado •to e determinar que aquêle .!::t" D 
O 

lO 
111 

de BenJamim b~"!1":U:,,.1!:ritrac1"':.rtre dou ~~- ~J'~ sem efeito II dlapen· diarista volte ao exercido de •uas 

~ ....... ,..._ *-'~ dM .J)llado M,t ~>. 4119.-M W,lúe ,.- da dlarlata ~ ~ llq !u~~creté.r10 da Fazenda 



..,.. '• '.A UNIÃO - Quarta-feira, S de outubro de 1938 '",... 

0 direito de oubstltui-los em suu lnalalaçõea de origem, RN1'Vando-ae o 
:,.,to de substitUl-los Por out.ros de sua propr)edaúe dbde que não ofere-

de Classlncação do AJaodlo, at6 •li· 
terlor deliberação. tESODRO DO l:STDO DA P 

çam seg1~~ç:o.~º~'~
1
:edtdor de ~roprlcdade do o,nsumidor que apresen .. 

tar defeito de funcJonamento por ocaslio de "test" ou qualquer violação 
sera ,mediatamente substltu~:r~i;.;~~~És S. E. P. 

O Secretário da Agricultura. Co• 
mérclo, Vlaçào e Obras Publicas re• 
solve designar o sr. Luiz Oonza1a de, 
Andrade. chauf!eur da Diretoria de 
Classificação do Algodào, para prea• 
tar os seus serviços na Diretoria de 
Fomento da Produção, até ulterior de• 
m,.,ração. 

Demonstração da receita e despêaa ha'ridu • 7--­
raría Geral, no dia 4 do corrente mês 

Art. 41.º - Constatado qualquer Indicio de violação do medidor, da 
caixll de ~ntrada ou desvio de corrente, ser6i a1instalatio desligada. ficando 
0 éonsum1dor sujeito á multa de 30$ a 300S. confórme a gravidade da ln· 

Prefeitura Municipal 

RBCElTA 

aldo anterior .......... .. Jraçáo. Art. 42.º - Qualquer consumidor apanhado sem caução e ae utili­
zando da ligaçã~ deixada pelo seu antecessor, seré. desli&ado Imediatamente 
e a religação .suJeita : 

a) oaução correspon4ente; 
Recebedoria Rendaa da Capital -

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO Pie. arr. do dia 3 ......... . 
DIA 4: Mesa de Rendas de Patos - P1c. arr. b) Pagamento dru; contas atrazadas deixadas. porventura, pelo con-

sumidor que o antecedeu ou multa de 501: 
e) Taxa de ligação: 

Petições de: setembro .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
Dr. Guilherme G. da Silveira, re- IIHsa de Rendu de A. do Monteiro 

d) Reformas exigidas pelas presentes instruções. 
Art .43.0 - As instruções constantes dm arts. 41.0 e "2.0 e outras 

tJTegularidades cometidas contra estas instruções, sujeita o eo11Bumldor i 
desligação da instalação.sem direito a qualquer indenização que a lalta de 

a::e~~o r~~i~~:~:_ ~~~~r:r ~~: ae-;.:;i~ ~~ :e::bi Ea&õtoi · 
Vlata situada entre esta Capital e a Renda do dia 3 . . . . . . . . . . . . 
praia de Tambaú. - Deferido. Rep. dos Servlçoa Elétricos - Saldo 

F. e. Albuquerque, requerendo li- renda setembro . . . . . . . . . . . . 
energia lhe venha causar rilr p~~~~l~ DE LUZ cença para abrir letreiro em .seu es- Diversos funcionirioa - Deac. Ab(). 

tabelecimento comercial á av. ·Cruz no 109 . . . . . . . . . . . . . . . . 
Art. 44.0 

- A R. S. E. r. mantert. uma prontldio de iuz para 
al('nder os pequenos defeitos das instalações dos conswnidores. das Armas, n. 0 583. - Deferido. H. P. de Aguiar Divida Ativa .. 

Leonel Soares, requerendo Ucençn. Oliver & Cla. - Divida Ativa ( lnr. 
~ 1.0 - Sempre que atendendo aos chamados feitos á Prontidão, 

,·crificar-se que o defeito proveio do tubo de louça, da entrada. do prédio 
1cachimbol para o interior do edificto correrão por conta do CQbaumtdor o 
trabalho do operario e o material empregado. 

::ª P~~::f!~~~e~ àº:!~ 0::ta~~ Ffi: An~!: !~~J:> de. Ai~e'ida. :__. Sai: 
guelras, n. 0 311. - Deferido. do de adiantamento .......... 

2.0 
- A despt'sa acima de 2S para operarto, além do material, rece­

bendo o consumidor um talão descriminando o concerto e o material em­
pregado. 

Carmélo Rufo, requerendo licença Alberto Brasiliano Torres - caução 
para construir muro divisório e ba- de luz . . . . . . . . 

§ 3.º - Tais despê&as serão acrescidas ás contas de consumo e pagas 
jw1Lamente com estas. 

laustrada no predio em construção á Francisco Macedo - Cauc;ão de luz . 
av. Circular, de propriedade de d. Alvaro Guimarães - Caução de luz . 
Ana de Assunção Freitas. - Como Antonio Guedes da Costa - Caução 
pede. de luz .. .. .. .. .. .. . • 

DAS CONTAS Al!rêdo Tlburclo de Sousa. requc· Manuel Val!rldo de Oliveira - Caa-
Art. 45.

0 
- Todas as contas serão pagas pelo consuuildor nus escri- rendo Uccnça pal'a se estabelecer com ção de luz . . . . . . . . . . . . 

torios da R. S. E. P., secção de recebimento, até o dia 20 do mês seguinte uma quitanda na av. Brasll, n. 0 190. A. Lucéna & Cia. - Caução para 
ao vencido. - Sim, pagando logo o que fõr de dl- fornecimento . . . . . . . . . . . . . 

Art. 46.º - As contas não pagas até esta data serf.o acrescida da relto. · 1 A. Lucêna & Cla. - Caução pa:'.1. 

multa de 10r; e recebíveis até o dia 30 quando serão as instalações cortadas 1 Barbósa & Cia., requerendo Ucen- fornecimento . . . . . . . . . . . .. 
por falta de p~gamento. Para ~llgação pagará o conswntdoo.· as contas ça para se estabelecerem com ace:;- A. Lucêna & Cta. - Caução para 
11trazadas. e mais a taxa de llgaçao. sõrios ele automovels á rua Dr.sembar- fornecimento . . . . . . . . . . . . 

Art. 47.0 
- Nenhuma con~ se!"á extraída com consumo inferior ~o gador Trlndnde, n. 0 215. - : ··~1• pa-

mlnimo. dl'. 100 kwh mesmo que a.hgaçao tenha .sido feita no dia 24 da mes lga.ndo logo O que fõr de direito. Banco do Estado - Cta. Movto . .:a,. 

cm cJu.sa. Manuel Domingos Morais, reque- Rest. n 1data .............. . 
Art. 48.0 

- As ligações feitas depois do dia 24 ficam isentas do con- rendo Hcenca para se estabelecer com 
~u~no mimmo daquéle mês, nenhuma conta sendo extratda contra o consu- 1 uma quitanda na av. Cruzeiro do 
n11<1or. . _ . · Sul, n. 0 99. - Deferido, pagando lo­

Art. 49.
0 

- P~~a l'fetto de desltg~ao pedida depol& do dia 5 o con- , go os impostos devidos. 
sumldor pagará o mmuno mes_mo _que nao tenha consumido o estabelecid«;t- 1 Máximo CoêJho da Silva, requeren-

. Art. 50.? - P8:fa deshgaçoes antes do dia 5, de consumidores cuJa do licença para construir uma palhor:a 
méd1a mensal for inferior a 100 kw. nada será cobrad.o. no quintal da casa n. 0 380, á av. 

Art. ~l.º - Todas as in~talações de fõrça, ficarão sujeitas aos núni- , Vasco da Gama. -. Indeferido, em 
mos estabelecidos na tabela c_Lba.ixo : face do parecer da D. o. P. M. 

até 6 k~·s hgados 25 t.ws-h Côn(?go José da Silva coutinho, l'P-
de 6 ate IO 60 ltws·h querendo dispensa do Imposto de di'· 
de 10 até 25 . . IOOkws·h cima urbana das casas de palha ns. 

acuna de 25 kws hgadps º. mlmmo sen. nxado pela R. S. E. 135 e 53, respectivamente às ruas 19 
P. e decon·rnte do entendimento com o consumidor. de Março e Cônego Bernardo, de pro-

dr suas atribulçõ•s lesais. resolve co- N.º 10.461, de Bento Ramalho. ~~i.ed.."._deO:r~r:~~uel Scra!lm da SI!· 
m1. 1onar o diretor ela Recebedoria cll' N. 0 10. 491, de Manuel Benicio de Damião Geroncio da .Silva. reqU~· 
ncndas drsta Capital, dr. Joto ctos Ca~tro . rendo licença para fazer diversos con-
s:into-" Coelho F11no, para apurar os N.º 10.469, de Valdemar de Almet- certos na casa n.º 279, á av. Siquei-
<ato" a quf' se rcfnc :i informação do da Pequeno. ra campos. _ Deferido. 
actmm~tl ador do Porto ele Cabcdêl.:J. T. Figueiredo, reQuerendo licença 
no prOí.:es<i'o n. 0 

10.531. desta Sccrc- A' Ementa: para se estabelecer com uma oflcJr.r. 
tan·J, J. respeito elas condições m,,. de concertos de rádio á rua MaciP.l 
rnL" e funl!ionais do diarista do refe- Petição: Pinheiro, n.º 294. _ Sim, pagando 
rido Porto, Benjamim Pessôa., CO"l- logo 

O 
quettõr de direito. 

Jormc copia anexa N. 0 10. 609, do Banco do Estado da Benedito Nogueira da Silva, reQU<-
0 Secretário da Fazenda resolve Paraiba, pp. Aires Son & Cia. rendo licença para se instalar com 

de~u:nar o es\.acionárlo fiscal de Con- uma oficina de concertos no predi? 
ceição. com exercicio na Mêsa de bc~~lo~dministração do Porto de Ca- n.º 224, à av. Véra Cruz. - Quit:?-
Rf1i.d~:, de Ptancó, DJalma Martins se primeiramente com os cofres mu-
Cfi,ado. para Gervi.r como n:lmmis- nicipais. 
trador da Mêsa de Rendas de Alagõa Petição: Marinho & · Cia.. requerendo Ucen-

cloo ~~c~;~~io da Fazenda resolve N.º 10.608, do Banco do Estado dll t"c,~~ªci~~~;!"e:.;;~\';.,e:rl~: 
c•csi,tnar o estacionário fiscal de S. Paraiba. p. P, Aires Son & Cia. Uvas no predlo n.º 51, à rua Cardõso 
J~ de Pir, nhas. com exercício n:::. Vieira. _ Como requerem. pagando 

DESP.tsA 

3899 - Joana da Silva - Conta .. 
U54 - Diversos Puncionárlos - Abo-

no n. 0 109 ............. . 
U55 - Montepio do Estado - Res: 

desc. Abono n. 0 109 . . . ..... 
4.156 - Laurenclta Aires Bezerra -

Pagamento ............... . 
4123 - Murllo Velóso Lopes - Pa· 

gamento . . . . . . . . . . . . . . . . . 
4136 - Dr. Claudlo Oscar Soares -

Pagamento ............. . 
4137 - Inspetoria do Trá!ego - Fó· 

lha de pagamento .. .. .. .. .. . 
4067 - Ana Cabral de OHvcira Lima 

- Venc. de Joaquim Guimarães .. 
4129 - Antonio Augusto de Almeida 

- Desp. realizadas . . . . . . 
3734 - José Moura Filho - Desc, 

realizadas . . . . . . . . . . . . . .. 
3736 - José Moura Filho - De•p 

l'ealizadas .. .. .. .. 
3'135 - José Moura Filho - De&p 

realizadas .. .. .. .. .. .. .. .. 
4084 - Joaquim MUltão Pires <D. G. 

Saúde Pública) - Adeantamento 
4158 - Francisco Alves doo Santos 

<Blb. Pública) - Adeantamento 
3914 - Julla Ramos da Silva - Sub· 

venção ................ .. 
4120 - Dr. It.alo ,Jo!lll P. da CosL~ 

- Desp. realizadas .. Més, de Rendas de Alagõa do Mon- A' Repartição <!e Ag'f" • Esgõto.,: logo 
O 

que !õr de direito. 
tei1u A.utomo M':lrinho Falcão. pa:-a Petição: João Santlágo, requerendo licença Saldo que passa • . • • • • • ••••.• 
scn!r como administra.dor da Mêsa para con,truir uma c• de taipa e 
etc Rr>ndas de Fiancó palha na av. 5 de setembro. - De-

. 
32 ::IOO*)OO 

86:488$400 

15:ooutOOO 

1:338$100 

11:169$000 

17 :732SIIOO 
92MOO 

950$000 

5$800 

30$000 
30SOOO 
30$000 

30SOOO 

1 :150$000 

1:150$000 

1:150$000 

45$000 

95:472'600 

17:706$100 

130$000 

32:349$400 

517S400 

14$000 

80$000 

73,eou 

756$000 

~000 

35$000 

80$000 

O ~zcretano da Fazenda resolve N.º 9.727, da Diretoria da ••J\ Pre- ferido. 
que. a contar do presrntc mês. srji.m vidente"· José J · d 5a tos u n Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 

81:5'18MOO 

148 :860$300 

95 :446$100 

325 :682$800 

14':7-lOSl1lt 

171:9'12$'100 

325:6CIIBOO 

f de outu.-
cawdada~ todas as consignaçôcs ~- A' Recebedoria de Rendas da Ca- do 11ccniaªi1!:: ;sesta~Id:e~o:e a: bro de 1938. 
1:-.tentc~ em fôlh~:s eh• pagamento, - pi tal: çot:gue no predio recentemente con~- .,-rneslo Silveira. - ~~- Mo-~ 
rt-to no~ seguintes casos: truido á av. l.º de Maio. - Pagan- ........, ••• 
bi ai cm fa\or da Repartiç:l.o Pú- Petição: do logo o que fõr de direito, deferido. Tesoureiro Geral. &lcrlturirlo 

h:a Es;tadual, Federal ou Munici- Emldio Gomes da Silva, requerentlo 
pa~> a :;oc?edade ó. que O tunc•o· 1 N ° 10 602, de Barros, Batist.a & licença para construir uma casa de 
rumo J><'Itencer, quando !:iC refenr a Cta ~ip:~.te~re~cfeªn~;-~~~::c~:: 
m;'i ~!1ctap~~~.· -. anuten·a·o de pessoa A' Ementa: D.0.P.M. 

'" ' José Alves Sobrinho, requerendo li· 
~1~ 1~ª:~11

:nti~~~do O func!onarto rc- Oflc10 cença para abrir wna cactmba na av. 

d1 -. cm favor de conjuge. quando I N.º 15.039, de M. Munla, pelo Con-. ~~z25~~ ~rm~Íe~~o~utntal da casa 
••Parado,: tador da Great Western o( Brasil Maria da Luz e Maria Terei& Bo-

r • - para aluguel da casa em qu~ Rallway Co. Ltd. navides, requerendo licença par1i1, 0 
l uncionário rcc:1ctir. construirem um quarto no predlo ,•. ·' 
EXPEDIENTE DO GABINf:TE 

Ao ductor do Tesouro: 

Petições: 

N." 3.631. do sr. Minervino Pinhei­
ro da Co};ta. 

N. º 10. 608, de Gil de Paula Simõeo;. 
l"" 10.598. da Cia. Paratba de Ci-

rnent()_ 
N '' 10 596, da mesma. 
N. 0 10.595, da mesma. 
N · 0 10.597, da mesma 
N' 10.611, de Leonel c. Duarte. 
N.º 10.610, de f'Jor1pes Carvalho 

Ollclos: 

toN." 370. do Secretário da Interven• 
ria Interino. 

1 N ° 14.664 do JuiJ:o de Direito da 
Vara da Comarca da Capital. 

Ao Tribunal da Fazenda: 

Pet1çcles: 

BIBLIOTf:CA E ARQUIVO POBl,ICO 1440, â av. Cabo Branco, em Tam­

Movimento do mês de setembro 

Arquivo: 

baú. - Deferido. 
Adauto Tavares de Vasconcélos, re­

querendo llcença para fazer diVel'!'08 
serviços no predlo n. 0 82, á ru• Lu­
zltanla . - De!erido. 

O!lclos recebidos . . . . 
Idem expedidos . . . . . . 
Petições .. .. .. .. .... 
Certidões expedidas . . . . . • . . 
Informação . . . . . . 

22 BelarmJno Carneiro. requerendo 11-
26 cença para concertar a calçada do 
14 Bar Atlantlco, em Tambaú. - Defe­
to rido. 

Circular recebida .. 
1 Antonio Gama, requerendo llcençA 
1 para oubatltulr o piso do terraço do 

BlbUotéca: 

Livros adqUlridos 2 
Livro ofertado .. .. . .. .. I 
Visitantes .. .. . .. . .. .. 1. 584 
Obru conaultadu . . . . . . . . 5111 
Jornala recebidos . . . . . • • • 548 
Revistas recebldaa . . . . . . . . 35 

Secretaria da Apfealtara, 
Comércio, Viacão e O. 
Públicas 

Predlo n. 0 12'17, ã av. 8. Gonçáb, 
em Tambaú. - Em face do parecer 
da D.0.P.M., deferido. 

Herdeiros de Joaquim Vicente Tor­
res, requerendo licença psra fuerem 
serviços na casa n. 0 150, , av. Joa­
quim Torres. - Deferido. 

Lourlval Vicente de Freltu, reque­
rendo licença para renovar a cober· 

~~ _n~~:o~ <Jeneok> de 
Lourwal Vicente de Preltaa. reque­

rendo Ucença para conslnllr COllnha 
na cua n. 0 111, â rua 18 de Março. 
- Deferld,o. 

Multa: 
: 10. 552, de c. Bat.lat.a & Cla. 

0 
10.~68. de A. P. Mota. EXPEDIENTE DO SBCRET.UUO DO 

~0.534, da Anglo•1llexlcen Pe• DIA 3: 

A Prefeitura mu:'.ou o 111', Pedrol 
Leitão, por ter DIBll 1ado IO!tar fÕIJK 
de flecha e bomba em frente da aua 
PrBBe de blclcl6tu á a• JoaqUlm 
Torre&, 1 n., ,em a deTlda licença. N 10 ~"_'Pde =~ Portarlaa: 

Dia á Estação de Ridio, 1. 0 sgt .

1 

P. Mendonça & Cla. Ltda.. reque-
Manuel Bernardo. rendo para o nome de Joio Lombv· 

Guarda do Quartel, 3. 0 sgt. UUson di o reglato do· auto Pmd, tipo 21, 
Cladlno Ferreira. placa 437-Pb., adquerldo, por troca, 

Guarda da Cadela, 3. 0 sgt. Carlos de Joaé Jardim, em nome de quem ee• 
Sobreira. tava reglatado nesta Inspetoria. -

Telefonista de dia, soldado José Ma- Deferido . 
riano de Lima. . De Ant.onlo de souaa Gama, allald. 

Blf'tr:clata de dia, SOidado Slneslo fear amador por eata Impetarla, re• 
Mariano de Uma. querendo tranarerencla de 11111 rea-

0 J. 0 B. I. e a Cla. de Mtrs. d,.. pecUva carta por uma de pro11as1o. 
rio aa guanlu do Quartel, Cadel!l na!. _ Como requer. seJa aubme• 
PObUca, reforços e patrulhas· 1 tido a exame de n,jqulna às 14 bo-

(u.) loo6 ~ Cabral de Vu· ras de hoje. 

co:,.. c::9! =~~ -... De José Pauatlno .de Almeida. real· 
tlio Maarldo da Coeta, 2. 0 tenen~, den~ em Itabaiana, ~i!:',ª 
ajudante Interino:.._ =-~ =e d::.~a submc: 
"'9PE:rom& QUAL DO 'l'IIAn- tido aos devldoo eumea ú HJO de 

=.r_1'11BL1oo a N Gl7&UI hol:..> i• .. s- e 11 .... 1.• te­
nente, lnlpetar pral. · 
~.:.,0 ::,,:i:,- F, ir.. 

VIII llfOIIII 
LOJA "PAIJRB AZBV8D()• 
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-PREFEITURA DA CAPITAL 
DECRETO N," 399, de 21 de setembro de 1938 

-;---§ 4-. 0 -=-AMturêso. ; "rondic;óes do pi~o, das parêdes ~os f0ITos 
dt>sses P!ltabeleclmentos serão dete1·m.1nadas p@lo~ processos e condic;,ões do 
prôprk, trat,nlho. a jnl7.o 1kl Pre-ft·lt.tlra, pnmlth11lo l~m todos os r.o.soR, !a­
c11 e ctlcit'lltc. lünpesa. As p~r~idf':~ e Jônos sPl'~ô pintados de côres c.lara.s. 

(CONTINUA('AO) 

n) _ A parte destinnd:1. aos artistas deverá ter facll e direto. comn­
nicação com O logradouro público de modo a assegurar a entrada e snfda sem 

depencie~fia_da:~~ftd~re:a:~~; elevadas ou galerias deverão ter escadas 
d~ acesso independente das que be destinarem ás 1nfe_riõres: . 

p) _ As escadas e passagens deverão ser distr1buldas de modo a evi-

tar a cl;~ul~ãJ ~~o s~~tl:~lc~ºnp\i~~t ser de madeira, apolo.do ~m vigas d~ 

concretort~ª~s º~~pdo~1f6~~;e cenarlos, decorações, moveis, guarda-roupa e 
demais utenstlios, quando não estejam situados em local tnde~endente do 
1 ,:,,atro, deverão ser intelrnmente corn,truidos de material lncombust1vel e terem 
todos os vãos guarnecidos de portas de !erro para isolá-los, em caso de 1n­
cendlo, do resto do teatro. Em caso algum êsses depooitos poderão ser loca-

lizados ~f ~a~~ ~~rJ'aªji~~i. assim como os escritórios da administração, deve­
rão ser convenientemente dispostos de modo que fiquem respeitadas as ext­
genctas do presente regulnmento relativas aos compartimentos de perma-

nencfa.; t) _ os camarins deverão ter supe.rficie do piso nuncn inferior a 

seis me~~t qf~~;a~osÂ dlstrtbuição das localidades da platéa deverá obede­

cer ao s:ru1~tec!~~e~~o duma mesma fila. não poderá. ter mais de dez OJL­
detras de assentos moveis, salvo o grupo cen~ra.l que poderá ter até 15; . 

b) - Deverá haver entre os grupos de cadeirns um espaço livre pai_a 
passagem, pelo menos com a largu_ra de um me~ro. O mesmo espaço é exigi­
do também entre os gnipos laterais e a parêde, 

c) - Cada cadeira deverá ter om,60 de largura. (de eixo ~ eixo dos 
brar..os). om,45 no mintmo de profundidade, Om,45 de a.lt.w·a e atast.amento 
àe om180 entre as filas; . 

d) - Deverá existir uma travessa ou descanço para os pés a uma 
altura conveniente do sólo; 

e) - A distancia da primeira fila ao palco ou á.. téla deverá ser de 
3

m,OO n/) ~
1
g1~1so dev'erá ter a inclinação mini.ma de 5 por cen~, 

Art. 185.º - Não poderá haver porto. ou outro qualquer vao de co­
mWl.lcação interna entre as diversas dependencla.s de um estabelecimento de 
diversões públicas e as casas \rlzinhas. 

Sec~ã.o V - Cinematóg;rafos 

Art. 186.º - Os cinemas, além dos dispositivos dêste regulamento 
que lhes fórern aplica veis relativos :í.s casas de. dive_rsões, e das constru-
ções em geral, deverão satisfazer as seguintes cx1gencia~: . 

s 1. 0 - A cabine de projeção deverá sêr inteiramente constrmdn 
de material incombustivel e terá as dimensões mínimas internas de 2m,ú0 
x 2m 00 e o pé direito mlnimo de 2m,40. 
• ' a) - Deverá ficar situada ao fundo da sala de projeção, podendo 
ficar ã frente, quando na parte posterior ou lateral houver saldas amplas 
e permanentes para. o logradouro público; 

b) - Terã somente uma porta de acésso e dois olhais, com di­
mensões tão pequenas quanto passiveis, um para a passagem dos raios lu­
minosos e outro para uso do operador; 

e) - A porta de que trata a alinea ante,rlor será de ferro e situada 
lateralmente ou ao fundo da cabine e abrirá de dentro para fóra: 

d) - o acésso ã cabine será por meio de tuna escada de ferro ou 
d! material incombustível; 

e) - o interior da cabine será suficientemente ventilado por meio 
de tomadas especiais de corrente de ar. 

f) - A cabine será dotada de aparelhamento de garantia contra 
incendto, de acórdo com o que fõr determinndo pela Companhia de Bom­
beiros; 

§ 2. 0 - Em, comunicação com a sala de projeção não deverá haver 
áreas po.ra as quais deitem janélas de dormitórios ou compartimentos de 
permanencia . 

§ 3. 0 
- Os pianos e as orquestras serão localizados de modo que 

não estõrvem o movimento do público na direção das portas de saida. 
§ 4. 0 

- Deverão tel' sala de espera de dimensões proporcionais á 
sua lotação, nas quais as cadeiras e as bilheterias ficarão em situação tal 
que não perturbem a livre circulação do público; ~ . . . 

§ 5. 0 
- Toda instalação elétrica deverá ser protegida. por meio de 

canos de metal ou cabo armado, sendo os quadros da instalação conveni­
entemente protegidos. 

§ 6. 0 - Haverá um circuito distinto para as luzes da porta, cor­
rE"dôres, vestibulo e sala de espera. 

Art. 187. 0 
- Nenl1um cinema. poderá sêr franqueado ao públtco 

sem que seja vistoriádo previamente pela Diretoria de Obras tendo em vis­
ta o projéto aprovado e as exigencias do presente regulamento. 

Art. 188.º - Nos projétos de construção dos cinemas deverão 
ccnstar todas as peças gráficas exigidas para as construções em geral, além 
de detalhes relativos á cabine de projeção, distribuição dos assentos da 
platéia, declividade do piso e os dados que fórem julgados necessários pela 
D1~oria de Obras. 

Art. 189. 0 - Aos cinemas existentes na presente data, que não 
satlsftzerem as extgencias dêste regulamento, n[l.o será concedida licença 
para adaptação ou ampliação, tolerando-se apenas serviços de conservação 
e llmpêsa. 

Art. 190. 0 - Nos cinemas situados !óra da zona abastecida, será 
ex:lg:lda a instalação de depósitos dagua em altura conveniente e com capa­
cidade de 10 metros cúbicos no minimo. 

Secção VI - Fábricas e oficinas 
Art. 191. 0 - Para efeito das disposições do presente capitulo, de­

verão as fábricas e oficinas sêr classificadas do seguinte modo: fábricas des­
tinadas a grandes industrias e fábricas destinadas a pequenas industrias e 
grandes oficinas e pequenas oficinas. ---

§ l. 0 - As fábricas destinadas a grandes industrias e as grandes 
oficinas, só poderão sêr construidas nos nucleos industriais, a juizo da Di~ 
retorla de Obras. 

§ 2. 0 
- As pequenas oficinas, as::.im, como as pequenas fábricas que 

hã.o produzam nem utilizem ma.terias inflamaveis no preparo de seus ar­
tigos, bem como não dêem lugar a grandes rUidos e trepidacões, núo des­
prendam fumo, vapôres incomodos, emanações nocivas, residuos que con­
taminem o ar, o sólo e as aguas dos lug·ares próXimos afastados, alterancto 
a sua. pureza, poderão sêr permitidas nos nucleos comerciais. 

§ 3. 0 
- Estiw inclufdos nesta classe os estabelecimentos seguintes: 

padarias, laboratórios farmaceuticos, carpintarias e marcenarias, pequenas 
fábricas de perfumes e 6a.bonétes, sorveteria, tinturaria e lavanderia, iábrica 
de gêlo, fábricas de vinagre e outras da mesma natureza, a juizo da Dire­
tc;r!a de Obras. 

Art. 192. 0 
- As indústrias que produzam fmno deverão empregar 

meios apropriados para sanar ou atenuar o incomodo que possa causar á 
vlslnhança. 

Art. 193. 0 
- As aguas servid~s das fábricas serão devtdnmente ca· 

naliàadas e não poderão sér lançadas in natura no sólo. 
§ único - Quando esta.s nguns fôrem de tal naturêsa. que possam 

originar corrosões nos coletôres de e~i;ôtos, antes de lançadas nos mesmos. 
deverão sêr submetidas a prévia purificaç:io por processos que serão estu­
dados para cada caso especial. 

Art. 194. 0 
- Nos locals errt que se trabalhe com materias organi­

cas, as parêde., deverão têr revestimtnt-0 impermeavel até 2m,OO de alturR 
r.o mfnimo. 

Art. 195. 0 
- Em todos os estabelecimentos industria.is, as latrinas 

serão isoladas dos locais do trabalho e não poderão têr com êles comuni­
cação d1réta. 

Art. 196. 0 
- Deverá existir nos mesmos estabelecimentos. uma sec­

çOO de latrinas para cada sexo, na r.1zão de uma latrina para cada grupo 
de 30 pessôas ou fração, bem como in ,ta.lações de miclórios na raz:1o de um 
para &O homens, não devendo, tanto as latrinas como os mictórios, têr co­
municação com os compartimentos de trabalho. 

Art. 197. 0 
- Os edt!icios desimados a fábricas ou oficinas da pri­

meira classe poderão têr mais de um andar, respeitadas as condições 12 
vcntllaç~ e iluminação estabelecidas nêste regulamenro. 

1 l. 0 
- Nêste caso. terão os pisos de concréto armado e as escada'i 

tncombustlvets, devendo quando possulrem três ou mais andares, têr ele­
vad6res elétricos, além das escadru,. 

f 2. o - Os Iocata onde trabalharem mais de 20 pessõas serão dota­
dos de aparelhos extintores de incendio. 

i 3. o - As portas de acésso u.os locais de trabalho e as de comuni­
cação entre compartimeilt<>fi do mesmo andar, serão conservadas inteira e 
permanentemente abertas, salvo quando a naturêsa do procésso de traba· 
lho extglr o contrirto, caso em que serão de corrediças de fecil manóbra, ou 
,erAo de vai-vem, ou abrlriio para cima ou para lóra, quando ei<ternas. 

§ 5. 0 
- A Vl'.l'l.tllaçfto ser{~ ele preferrnC'in n natural, Msegnradn por 

vãoR que nbrnm paro. o exterlo1·. com ó.rea minlm;.1 total igual a 1[10 da\ su~ 
perfkl<' do compnrtlmf'nt.o df• trnbnlho. A.i J•~néh1s t.Prào vidraças lmsi:ulnn­
tes, u:1rnt6rin.s ou dí' qnulquer outro :,tstt.•1nn, que s.:.ttisfaça as condl(.;óes de 
perfri.ta at·rnção. n juiz<> da Dlret.oria de Obms 

§ (j. 0 
- No cn:,;o de V("ntilnc:ão in~ut'kient.e e em caso de excesso clf' 

cnlôr, dem.asio.da umldade e prndução de poc·iras, gases ou vapôrei,; origino.­
dos do processo de trabalho, será obdgatoria a inslnlo.ção de aparêlhos ou 
dispositivo:,; specials de ventilação artificial ou mecnrúca para renovação e 
r~frigernçno do ar. Serllo emprt.•gndos. par,i ésse ef<dlo, ventiladôres gerais 
ou loC"ni:,;, exaustõn·.s ou propuL~:ôre;,; de ar ou 011tro1:, quaisquet melo:; apro­
priados com a aprovação da DilCI arta d(' Obras 

~ 7. 0 - Nos esl~1 lJeleC'inu·ntol:i em que s,• ut.ili'.!.:\rem procéssos de umi .. 
dificnção, serão instalnclos dispositivos mecnnlcos c~pccialô para corr1b1r o 
excesso de umtdnrle e t;.dotndns me-ctidas pnra melhorar o arejamento 

~ 8. 0 
- Nos Cl:it'1bl'kdmentos onde houv('r aparêlhos que produzam 

n.:cessivo calór, tais como fómos de fundi<;-áo de metais e de vidro, ~erão 
adotados clisposith·os rspcclnis, como nnkparof:, parédes resfriadas, dupla:> 
pnrecte.ci. i~olamento por 3.hbcslo ou material congt-ncrc, a fim de evitr.r ou 
corrigir a irradie.çiío ele> calô1 . 

~ 9. 0 
- Quando houver produç:io de poe1ra, fuligem, gasrs ou va~ 

pôrcs. SPrá obrigatória n. !11sLalnç:\o de aparelhos de n!:>piração ou cfü,positi­
vos pnra en('apoLar ns mtiquino.s, 

~ 10. 0 
- Os ~nsc:;, vn 1,ó1-es e fumos rc!iulto.ntes dos proceF>.qos in­

clustrü1ü.. !)Cráo colhido:.; nos ponlos de produção, por meio de cupulns e en­
c:imtnharlos, por chamines de tiral,;"t·m .suficirnU• para a atmoslcra ext.ertor. 
Nesta, n.:i.o serão lançado.;, sem prévio tratamento, quando nocivos ou lnco­
moclos no::; operários e á vislnhnnça 

11 . " - Serão proibidos local<; de trabalho em porões. ádega.s ou 
outros quah;quer poncos do sub-sólo. onde não houver suficiente ilumina­
ção e ventila<;ão. salvo cnws especiais, a juizo das autoridndes competentes. 

Art. 198. 0 
- Para as insto.lações nóvas, as chaminés deverão ele­

var-se 3m.OO no mínimo. acima da mais alta cumielrn, num raio de 40m,OO 
e além dis.!'.O. ~-êr clotaclos, quanclo produzirem incomodas á visinhança, de 
dispositivo::; apropriados para sanar tal incoveniente 

Art. 199. 0 
- As instalações meca.nicas. elétricas e demai'i màqmnas 

terão os meios ele proteção aconse-lhaclos pela técnica e serão separadas en­
tre si, pelo menos de Om,80. As caldeiras serão instalo.das em local especial. 
sc-m comunica<·ão dlrétn c<,m tomoartimento de trabalho ,e dêsle scpn­
ro.claR por parédes de alvenaria., cstcnclenclo-se esta exlgencia ás máquinas 
mõt rJ7,es . .!!alvo as elétric3s de pequena pot..cnci:1, cuja instc.lD.c;ão poderá ser 
permitida nos locais de trabalho. 

Art 200. 0 
- Para os estabelecimentos de mais de cincoent.a. ope­

rllrios que se utilizem de eneroia elétrica ou mec.inica, assim como os con­
siderados perigósos ou msalubres. o requerimento para sua construção .JU 
funcionamento será acompanhado de um plano geral do terreno edificações 
e a sua posição em relacão aos predios visinhos e a distllibuição de suas 
instalações e maquinismos. 

Art.. 201. 0 
- As parêdes das fábricas serão construidas de material 

incombustivel 
St"cçio VII - Fábric:is <le dôces e de massas. refinarias, confeitarias e es .. 

tabelccimentos congênere5 

Art. 202. 0 
- As fábricas de dôces e demais estabelecimentos cons­

tantes dCst.e capítulo, ficarão subordinados ás exigencio.s seguintes: 
a) - O piso cleverá ser revestido de materi~l liso e ilnpremea.vel: 
b) - As parêde~ das salas de elaboração dos produtos deverão sêr 

revestidas de cdrfimica branca até a altura de 2m,OO no minlmo e dêste pon­
te para cima pintadas de côres claras; 

e) - Os angulos das paredes entre si e os destas com o piso serão 
ai redondados; 

d) -· As salas de preparo dos produtos terão as janélas e outras a­
berturas tela.das á prova de môscas. 

Art. 203. 0 
- Os edüicios destinados a padaria compõr-se-ão dos 

seguintes compartimentos: sala de manipulação, sala de expedição, loja de 
venda, vestiários, aparêlhos sanitários, banheiros, e depósito de combu~tivcl. 

§ 1. 0 
- Súo partes integrantes da sala de manipulação: o fôrno. a 

camara termo-reguladõra para fermentação, o depósito de farinha, as má­
quinas e as mêsas de maniµulação, lavatório! com agua corl'ente. sabão ~ 
bebedouros higit!bfcos, tudo de acôrdo com os preceitos de hlgiêne. 

a) - O fórno, preferJvelmente de tipo continuo. emquanto o pro­
gresso não aconselhar oU1 ro melhor, ficará isolado de qualquer parêde com 
afastamento nunca iWerior a 40 centimctros; 

b) - A maquinaria será instalada t.E"ndo o mesmo afastamento das 
parêdes e sôbre fundação independente destas. 

~ 2. 0 
- Os vestiários deverão têr o pbo mosaicado e ns parêdes 

in,permeabilizadas até a altura de 2 metros e srrfi.o instalados em compar­
timento especial fóra das S.'.llas ele manipulação, depósito de gêneros ali­
menticlos e afastados das instalações sanitárias. 

Art. 204. 0 
- As chaminés das padarias e refinarias, de acõrdo com 

~ã2u:1:;~~~;s~.Ó~c~~o !fif~~.e~~;~c~~ !9;:i: ~f tf á~:;!~~!ir!~n~:ª1;a:v~; 
4C,m,OO e, além disso, sêr dotadas de disposít!vos aprlpriados para evitar in­
carnados á visinhança. 

Art. 205. 0 
-:- Os fôrnos, quando houver, terão dispositivos fwnivo­

~~~n~s ~~tx-ab~1h~~ltem a produção de fagulhas ou fumaça nos comparti-

Art. 206. 0 
- Os fôrnos, os m.otôres e as cn.ldeiras serão instalados 

em compartimentos especiais. ii:,olados elos 1ocais de trabalho. 
Art. 207. 0 

- Não poderá St'r elrvada ronstrução algum.a sôbre os 
fôrnos das padarias e estabelet::imen1os congénerl's 

Art. 208.º - Nos e~tabelechnentos industriais, haverá local npro· 
pnado para depósito do combustivel destinado á fabricação dos produtos. 

~ Art. 209, 0 
- Nns fábricas dt"' massas ou nos estabelecimentos con-

generes_ a s~cn.gern dos . produtos deverá. sêr feita cm camaras que tenham 

~tiraªd~d:s n:ft~~a:a:~~~i:ç~a::: g~;! 1;e!~~~1~~~ mínimo, piso impermea-
Art. 21Q. 0 

-:- A sala. ~\e VC"nda, o l(){'aJ dP trabalho e o depósito dos 
p~odutos dever3:o_ ser convementemente ventilados e iluminados sendo o 
piso imperm~ab1ltzado. _sem comunicação diréta rom os gabinêtes' sanitários 
e não poderao sér utilizados para alojamento ou dormitório 

Scr('áo YIII - Fãbrka de bt·bidas 

~rt. ~11. 0 
- Na instalaç~o das fé.bricas de bebidas deverão apllcar­

!e á~S f:~~f~~~IU:m C~~~~rnc•ntcs aos estabelecimentos de gêneros alimentiClOS 

. ~ 1. 
0 

- .As cervctarias, fábr.lras de Hcôrrs. de xaropes e outras be-

~Jda~~Ur~evd~·ã~mt.~~ ~s t~~:~e~0::;:~~~:m~ent~a1~1i::.~~~bl~tz~~~ermen.vel até 

êstes de!e~o ~~:n0d~i:o ªl1~~:~~;:~li:dJ~bricação fór disposta em andares, 

(Continúa) 

TRA NSFUSÃO 
D O S A N G UE (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 IILOS 
u~ fortificante no mundo com 8 elr.mentoa tonlcoa 

PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
OS PALLIDOS, Dl':PAUPl!:IUDOI 

l!XGOTADOS, AllmlDCOI, ' 
11.&ES QUI! CIUA!lt: MAGROS 

CIÍUNç.u &&cmncÁs, 

NOTAS POLIQAIS 
SOLJCITAÇAO A' CHEFIA DE PO. 

LIOIA 

A' Chefia de Pollein clêste Estado 
oficiou o juiz municipal, em exerciclo, 
do ll1t::"á, ~oUcitando providencias Jun­
to á SecrC'to.ria da Segurança PúbH­
co. de Pernambuco, no sentido de lhe 
ser apresentado o réu José Feneira. 
da Silva, 'lul&o "Criança", denun­
ciado uaquéle têrmo e que se acha 
recolhido á Cadela Pública do Recl!e, 

MOVIMENTO DA J .• DELEOACI,\ 
DE POLICIA 

Foi o segttinte o movimento ele' on­
t.Pm na 1.11. Delegacia de Pollcia desta. 
capital: 1:.irestara.m depoimento no in­
querito instaurado sobrC! o desastre rte 
aotomovel verificado na nolté de 19 
do més p. passado, no par<111e Solon 
de Lucena, as testemunhas Luiz Gon­
zasi:a Amuncio e Seve11no Sl1vq, sent1o 
intimada a comparecer, n'l tnl!t>m~i 
Delega.eia, a fim de depór no refnido 
inquerito, &, testemunha José Braga. 
Foi processado o exame de corpo de 
delito no cndaver de ,José Izidoro da 
Silva e recebidas cinco comunicaçõej 
dp acidentes no trabalho dot; operários 
Francisco Balbíno da Silva, OI1v:o 
Martins de Gouveia, Severino Alfrcúo , 
,Je Llma P Luiz Grmza.ga de Vasaon­
célos, todos da Diretoria de Viac;:·i.o P. 
Obras PübUca~ 

Requereram atestados de identida­
de. Severino Viégas Mindêlo. Da.mi.ão 
Elias do Nascimento e Jorge dos San­
tos; atestado de vida. Silvina. de Sou­
s.'\ e de conduta, J cão Martins de 
Mélo 

MOVL'\,IENTO DA 2.• DELEGACIA 

tt.egistou-se ante-ontem, na 2.ª De­
legacia de Policio. desta capital, o se­
guinte movimento: Foi recebido um 
oficio do comando do 22.0 B. e. e 
apresentada uma qu~ixa pelo sr. João 
Rodrigues; fôram presos, por crime de.. 
furto, os individuas Valdemar Barl)u­
sa da Silva, vulgo "Branco" e Jo,;é 
do Nascimento Silva. 

A requerimento do Departamento 
de Assistencia. Social foi atestada a 
miserabilidade de Francisco José Ma­
chado. 

ReQ.ueretl atestado de conduta Ma­
ria José Machado e fôram ouvidas em 
autos de perguntas Lindolfo Nacor dP. 
Araújo e Raimundo Soares. Como tes­
temunhas prestaram esclarecirnenros 
Vicente de PaUlo Nascimento e Anto­
nio Frahcisco da Silva. 

Compareceram, também, á mesma 
Delegacia, prestando esclarecimentos, 
apresentando queixas, etc., as seguin­
tes pe.ssõas: 

Daniel ele Albuquerque Maranhão, 
Fran~lsco-- 1de Paula., P..aimundo Soa• 
res, Severina Maria Cunha, Vlc·.:ntt 
Costa, Sebastião Clp1iano da Si\F., 
João Rodrigues, Antonio Ferreira Pi­
lho, José Emidio, Severino Florencio, 
Antonio Fernando Néto, João Miguel, 
Maria das Neves, Amaro Alves da 
Silva. Antonio Francisco da Silva, Vi­
cente de Paula do Nascimento, Joana 
Maria da Conceição e A\U!U~to Albu• 
querque Chaves. 

INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO E 
MEDICO LEGAL 

C:ARTEIRA DE IDENTIDADE 

tsse InstlLuto expediu, em data de 
ant.e-ontem, carteiras de identidade a. 
Vicente Ferrer de Araújo e Silva, A­
~alberto da Silva Brandão, Gilberto 
".:osta, João Ribeiro de Lima, A.uuli .. 
no José de Andrade e Severino Al· 
ves Batista. 

FOLHA CORRIDA 

Requereram fólha corrida, Manu­
el Severino, José Augusto Roméro, 
Raul coutinho de Lima e Moura, Jo­
sé Alves Leal. Heliomar Teixeira de 
Oliveira. Marlo Tanajura de Castro, 
Paulo da Rocha Barrêto, Jorge MO· 
reira Soares, e Anisio de Cal'valho 
Costa, todos funcionários da Inspe· 
torfa Federal de Obras Contra as S!• 
cas, com residência nesta cidade. 

EXAME CADA VERICO 

Pelo dr. Osvaldo Brainer, Médico 
Legal da Policia, foi lavrado o laU· 
elo de exame ca.daverico de José Izi· 
dro da Silva. 

EXAME PERICIAL 

Fõram submetidos a exames peri· 
ciais, os pacientes Ascendino Ma.rtill.lio 
de Lima, e Adelino Gomes da Silva. 

IDENTIFICAÇÕES 

Apresentados pelas autoridades po­
liciais, acham-se ldentificadcs no Re­
gistro Geral, os lndlvlduos Raimundo 
Gaspar, José Nascimento da snva. 
Diôgo Francisco da SU va e Alberto 
Cunha, todos por crime de furto 

MAPA DO MOVIMENTO CRIMINAL 

Para. a elaboração de. EstatlsUca 
Criminal, fez remessa o delegado da 
Policia de Serraria., do mapa do mo· 
vimento criminal verificado em seu 
distrito e referente ao mês de setem­
bro p. findo. 

CARTEl'RA DE IDENTIDADE 

O Instituto de Identificação e Mé· 
dica Legal do Estado expediu, ontem. 
carteira de identidade, a. 1'!:lvlro Lins 
de Mi><leirQs, Severino Temótéo Llm•, 
Seba!tiãa' Pereira da Silva, José Sal· 
vlano de b u velra, José Antonio da 
Silveira, Francisco Basto de Medei­
ros, Severino Gomes de Sousa, Ba.r· 
tolomeu de Araújo Costa, Jo.!'.é Ferre

1
1• 

ra Dias, Euclides Pcrelrn da COI a, 
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(DO PAíS E ESTRA N GE IRO ) Não ha negar que a agricultura é a 
coluna matcr da economia estadual. SUSPENSAS AS CONSIGNAÇOES 

EM FOLHA DOS FUNCIONARl05 
DA PREFEITURA CARIOCA 

RIO, 4 - (A. N.) - As consigna­
~ões em fôlha dos ftmeionã.rlos da 
Prefeitura fôram mais uma vez su.;­
pensas pal'a o mês de outubro. 

CHEGOU AO RIO O 
JOAO BEZERRA 

CAPITAO 

RIO, 4 - (A. N.) - Chegou a esta 
t'ldade o capitão da. policia alacoana 
João Bezerra, comandante da volante 
t1,Ue exterminou n bandido "Lam­
})eáo-". 

Falando â reportar,f'm. aquê1t> ofi­
cial informou que demorará vários 
dias. tratando da publicação ele um 
livro sóbJ.'e o banditismo. 

da Policia, por achar-se gripado e em f 1·uá o "Dia do l\tar", dedicado á ma-
c5tado febril . rin.ha mer:!ante, 

- -
\ Al SER HOMENAGEADO O M.J- T()SCANINI FOI EXPULSO DA 

NJSTRO VALDEMAR FALCAO lTALl.\ 

RIO, 4 - (A UNIAO) - O minis-
tro Valdemar Falcão vai sei· homena-
geado com um banquête no )lróximo 
sabado, no Automovel Clube. 

Fazem parte da. comissão promotora 
da homenarem, o ministro Os,,a ldo 
Aranha, titular da. pasta das Relações 
Exteriores, general Francisco José 
Pinto, chefe da Casa Militar da Pre-
sidencia da Re!lública, e dJ'. Afon.i".l 
Bandeira de 1\olélo. 

APROVADO O NOVO REGULAMEN-

ROMA, ( - (A UNIAO) - Em no• 
ta oficial. e.. I\tlmstel'io o.as RI-lações 
EstrangeirM divulgou que concedeu 
passaporte ao ma.estro ToscanJni pa­
ra se retfrar da I'talia. 

AS VITIMAS D() TERROR NA PA­
LESTINA 

_.IERUSALl':~i. 4 - (A UNIAO I -
Cerca <lc 107 l)essôas morreram na 
i1ltima semana em COJ\$Cquênoia dos 
suees-.ivos combates havidos entre os 
arabcs, judeus e destamento de tro­
Pl&S britaniC'lS. 

Todos !fabemos que o Brasil "é um 
país eminentemente agrícola" e ta­
ll1ado para ser o celeiro do mundo. 

Vez por outra, a producão experi­
menta umn fáse ele declínio, já pela 
falta de cí'lrinho por parte dos govêr­
nos. já pela adversidade cios fatôr.!s 
climáticos. 

Entre nós. felizmente, á hora que 
corre, não tem cabimento a primeira 
hipótese, dada a constante assistén­
cia do poder público. que vem, pelos 
meios ao seu alcance, amparando as 
nossas fôrças produtôras. amalga­
mando-as e entrando no campo das 
realidades. Mas. como conseguir e 
concretizar tudo isso, sem o concurso 
de estatístlcas verazes e opottunas? 

Daí. tocla a importancla e valimen­
to da estatística ela produção agrbo­
la , cuja f"xecução é, via de regra, em­
baraçosa. 

Publicamos, hoje. os dados da pro­
dução agrfcola do Estado, haw·idos em TO DO ESTADO MAIOR DO 

EXERCITO O JULGAMENTO DOS CHEFES DA ;~:1~c~~~1z:0~p::!~~et~~one~~ss~r:~~ 

~1:lt~i:·i~Ã~IO u~uR:~~; ~~ RIO, 4 - lA UNIÃO) - o presi- ~~!~~T~~Ac:~~ISTA EM SAN- ~~º5i/:pef1~~n~: ~~~ºi:x~r~:~ai~~~:i 
SUL dente da República assinou um de- ponderável na nossa balança. 

ereto na pasta. da Guerra aprovando SANTJ.t\GO, 4 - ( A N.) - Foi pu~ Os algarismos apurados e ora ex-

do!~~~o 
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:~e;:óx:: do Exercito. 
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aior tor da ~õrte de Apela(áo, no proces- ~~s!~idJ~s~sUe
5ª0° l~U~~d;c~s~:~no e~~ 

o novo regulamento d E ta.d M · blicado o libélo acu.;.atóiio do promo- , postos a lume, _ para ª. l~terpretação 

conússio chefiada pelo vice-president~ f:ssc regulamento relaciona-se com 50 relativo aos acontecimentos de ã Norcléste vai, a pouco e pouco, saindo 
da República do Uruguai, composta tudo qne siintlfica preparação para a de setembro. da monO<'ultura. 
de ,·ãrio3 ministros qu<' assistirão á ,uerra. Durante o jul~amcnto dos acusados p~·~i~~1adi~~~: i~ij!~co~~st~ni~ícl!ue d~ 

· - · · r 1 - 0 promotor pediu a pena de n1orte possivel. a sua agricultura, não a ba-
::~:::~i:r;~:~,::r~::do~ea i:,;ar •se O " DIA DO I\IAR" para. o chefe nazista Jorge Gonzalez seando num ánico produto e criando, 

von l\larcos e 10 anos de Uegrêdo para por assim dizer. u 'a mentalidade no-
Aco_mpanbatá . os cxcursionist~ " l RIO, 4 _ 1 A UN.lAO) _. No próxi~ va no seio do homo rusticus 

;;~:i~~;;;~::ar::_TENFN-1 A msr AüÇKõ ~·10~~;;~;~; ;: ~:~:tfi;ª~.:j~gd);;[ 
a mamona. a oiticica e os produtos 
hortícolas, qt1c não permitem fazer-se 

}'o~~/ ;c':~it~o,;;;e~a::·:e~t~n:~ Gl!NE E PUERICULTURA DA DIRETORIA uma avaliaçáop:codg::aos 
noo de prisão pelo Tribunal de Segu-

mça, foi hoje recolhido ao Hospital DE SAúDE PúBU(A Dêsse modo, todas as zonas do Abacaxi 
Estado pode1·ão se id.enti!icar uos me- Açúcar 

todos cientificas clc oroteção á mater... ~fc~~~n.~ . . . . . . 
ntdade e á infancia. Algodão cm pluma TODOS I O ato será assistido pelo 

interventor José Mariz 
Vários prefeitos já designaram as · Algodão <caroço de) 

representantes dos seuc; munlcipios ~~~:na 
para o referido Curso, de acôrdo com Batata 

- Em 4 de Junho de 1862, um pr!>­
fessôr de matemáticas de Oxford, 
Charles L. Dodssan, que escreda 
ensaios literários com a pseudo­
.Qimo de Lwis CarroJI. Inventou 
e narrou wn conto dr- fadas â., três 
filhas pequenas de Henry S. Si­
ddell, decano dos profcssôl"cs do 
ÇrJst Church <.:olle~e. da mesma 
cidade britanica. 1\lais tarde cscre­
'1'eu o conto narrado e dedicou-o 
pelo Natal, a uma das meninas, 
que tinha então 10 ano:; e se cha­
mava Alice ofertando-lhe o ori­
ginal Em 1965, o conto foi publi­
cado em livro, com o título de · A­
Jlcc no país das mara\'ilhas" . Atu­
álmente, éssc livro se vende nos 
Estados Unidos na quantidade <le 
1.000 exemplares por semana. Ali­
ce, que se ca.;ou com Reginald G. 
Xcargrans. Yendeu o manuscri­
to da ob.-a do seu famoso ami­
go por 74.000 dólares. A inspira­
dora da nanativa inmortal alcan­
çou a idade de 32 anos e morreu 
em 1934. 

- U. S. Covcr acaba de imagi­
nar uns oculos que dissipam os 
den5oS ncvocfros formados, sôbre 
os vidl'OS, em baixo da agua, ce,:an­
clo os nadadores. 

Montam,...se peisadas lentes em 
UD)a. armacão de borracha, pren­
clendo-as por meio de uma fita 
ele borracha a parte postcriol' da. 
«a~. Emptega-se a mx:e~Q .. 
ria. ten.sáo para fazer ajustar os 
oçulos ao conton10 do resto, tor­
nando-os impermeavcis á agua. 

Existe uma fanhura em wu 
ronto do lado interno, omle a len­
te é adaptada á estrutura de bor• 
1·aoha.. Bastam algumas gotas de 
atua colocadas n.c!'ota ranhura an­
f cs do nadador colocar seu oculos 
para obsener qualquer humida­
de cm cxcé~o e conservar os ocn­
lJ'< s .- on\1 PJ.' o cmba,çamcnto 

~an~~nt~da°~aadr:~1h!~·a ~~v~ot·~ 
racha esparrama-se na lrnte, a­
ffl.'>la.ndo o nevoeiro tão dcp1'essa 
como e.t,tc se Córma~ 

- ·uma noticia de St..ockholmo nos 
jnforma. que, por ordem das auto­
ridades da ag1-icultura . 7 mil ovos 
de gaivotas fôram esterilizados nas 
rcgioóeis de Biekinge e de Vallo. 
F.' que, com efeito, a Suécia. resol­
veu declarar guerra a éssas aves 
que, não contentes de sobrevoar 

Conforme ncticiámos, terá lugar, a recomendação do sr. InterventC\I' · Café . 
hoje. ás 15 horas. nesta capital, a ins- Federal int~ino, telegrafando a s. Côcos . . . · · · · · . . . 
talação do Curso de Higiêne e Pue- .. e:rela., nêsse sentido. ;:ar:~ de mandióca · 
ricultura. que será manttdo pela Di- Em data ,fie ontem. 0 interventor Fumo 
~·etoria de Saúde Pública. José Mariz r,qcebeu mais os segulntes Loran,ia 

O ato terá a presença do interven- despachos: Milho · 
tor José Mariz e auxiliares da admi- A-------------
,ltstração esta:lual. .. Piancó, 3 - Exmo . Interventor A p O S I ç Ã O 

o cw·so de Higiêne e Puerlcul- Federal -'-- João Pcssôa - Sei::ue . 
tura, recentemente criado Dor de- secretário Prefeitura sr. Conndo Al­
creto do sr. Interventor. Fede- meida ccmpanhia scnl101ita Alice Vi-

rai inte1ino. destina-se a difundir os ~i:~d:çõe:~s~a J::~o p~:r!:~t~-. 
dos retratos do presidente 
Getúlio Vargas e do inter· 
ventor Argemiro de Figuei· 
rêdo na Prefeitura de Souza 

conhecimentcs indispensaveis a uma ,. .... 
assistência. mais racional ás mães e á prefeito"· 
infancia, compreendendo, além das 
instruções de enfermagem, pratica ii 

respeito de Dietética, Higiêne Infantil 
e pre-natal 

Daí a importancia que a mesma 
reali1.ação representa para o problêma 
de as.sj:stência á maternidade e á in- . 
fanciâ, a que o Govêrno tem rlado 
o melhor de suá atenção, 

Para que essa medida preencha olf!­
namente a finalidade a que se desti­
na. o sr. Interventor Federal rer 'l­
mendou o maior interesse das orefei-

''A. Navarro, 2 - Exmo. Interven­
tor' Federal inLerlno - João Pesfôa 
- Seguiu candidata puerlcultw·a. 
Abraços - Pe. Cirilo Sá, prefeito'", 

A REUNIAO, ONTEM, DO PARLA-

MENTO 

Ainda a propó<;il.o da. aposição dt.i.s 
retratos do presidente Getúlio vm·­
gas e interventor Arg:emiro de Fi­
guelrêdo, na Prefeitura de Souza. re­
cebeu o dr. José Mariz. interventor 
Federal interino, o seguinte tclez!·a­
ma, do prefeito Eladio Mélo, daquél~ 

·municipio: 
"Souza. 1 . 0 

- Interventor José Mrl­
riz - Palácio Redenção - João Pcs­
sôa - Excepcional brilhantismo ocor­

BRUXELAS, 4 < A UNI.AO) - Du- rcu ontem salão Paço MunicJpal apa­
rante a reunião do Parlamento, con- stção retratos presidente Getúlio V~r­
vocacla para hoje , o "premier" e gas intervenLor Argemiro Figueirêdo 
chanceler Spaak fará um longo dis- i::roferindo conferencia sôbre persona­

turas do ~nterior. sôbre a vinda de curso sóbre a politica exterior do tidade chefe nacional nosso a1nig\) 
suas cand1clatas ao Curso de Higié- i:ais. A1feu Ra.bêlo trabalho êste está sen-
ne e Puericultura da Diretoria de Ao mesmo tempo, o presidente do do. Impresso maior divulgação home-

Saúde Públlca, que hoje se ina~u- i g~~!~~o a ª:caiÍii~~[~ºJassº~i~!~! e~~ ~:~~: g~!~le~itic:~d:~u::esE~n~f; 
1 rará. ·_·n_u_n_u_is_no-'.p_ro_, x_im_o_d_ia_l_6. _ _ ___ 1\_lc_·1_0,_p_re_fc_1_10_"_. ______ _ 

O PR OBLÊMA 
CONST ITúE O PONTO 
GICO DA PAZ EUROPÉ:IA 

ESPANHO L AINDA 
NEVR ÃL-

fufnro muito brPve o prestigio da Es­
panha Nacionalista estaria eonsolida­
<lo e uma fáse de recomtrução e nr­
item ~urgiria para as no,•as rclatõcs 
•la patri& de Ccr,•anles. 

EM ALGUNS CIRCULO$ POLITICOS, CRt-SE QUE MUS· 
SOLINI EXIGIRA' UM PREÇO MUITO ELEVADO PELA 

RETIRADA DOS LEGIONARIOS ITALIANOS DA 
ESPANHA NAmONALISTA 

A OPINl,\O DO SI:. JUAN NEGRIN 

BARCELONA, 4 (A UNIÃO) - Fa­
lando ao J)Ó\'O, o sr. Juan Ncgrin ex­
Jlrimiu o desejo de que •lentro em 
1Jr"·e a Espanha. esteja novamente 
unida. com a vitória completa dos re­
!)Ubllcanos. rAST.\NTE CONFUSO ./\INDA O , atendimento dkéto dos ;o,·é.'11015 rle 

;\~IBJEN'J'E ESPJ\:;'IJIIOL l"a1·is e Roma, cujo~ <'h<'ffs se a.perta-
1.l m a mão cordialmeni~ cm \\lunich, J\ QUESTÃO OA RF.TIR ,\01\ OOS 

WASIIJNGTON, 4 IA UNIAO) 
/,lguns dreulos polilico~ não ,•êem 
e om otimismo a situação espanhola, 

uc é ainda bastante eonfu".-a. 

;:~~z~~º~rF::~~:~~~: :!7 a ~~:nr~u'!: VOLUNTARIOS ESTRANGEIROS 

~,=~~~is~ ~~;.~:~~au::o. embaixador P~ft:18, 4 rA. UNIAO) .- A quPst~o 
Entrelanto, _ acrescenta - o que t~a te~irada dos , ,~1untar1os c~t.rangc1-

~ e vê, é O Concle Ciano rm r-ntcndi- j I os nao ch.egou amda ao seu romplc-
1ncnto~ rom O trnbaixad<tr brJlanico, lo esclarc('tmento. 
"Lord" Pcrth. para re'1olv4"r ou<"Stóe~ . A':! que ~.d.iz, os~. l\l~ss6Jini deseja 
,1c interesse francês na E~panha e no I nn,1tor a. vitoria. nac1onah .. ta, pa~a ~e~ 
j1fediterran~o. r.:: e r~:t.!~.ia~s b:l~:~~rarnentos 1taha 

Aliás, diga-se de Pél~.sagcm, sómente 
alguns países, computam no glôbo ela 
sua produção agriculLural todos os 
produtos. A qua!;i totalidade déles se 
limita. aos de m.aior valia econômico.. 

O volume físico da nos.c;a produção 
agdcola, no sexênio 1932-37, foi apro­
ximadamente o seguinte: 

Anos Tone- Dl(c-
lada:s rcmça 

r OU -

1932 149 OlG 
193.1 179-467 + 30 .451 
1934 281.055 + 10L588 
1935 309 on + 2~ . 018 
1936 269 542 39.531 
1937 273 511 + 3 969 

Nota-se, portanto, que de 1932 a 
1935 éla cresceu, de ano a ano. caindo 
um pouco em 1936. h~ven.do, porém, 
uma reação em 1937. 

Quanto aos valóres, foi a seguinte a 
variacão, em igual períc,do: 

Anos 

1~32 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 

Contos 
de réi:, 

74 7G1 

Dife­
rença 

+ ou -

117 670 + 42.907 

~gt ~:~ + ~t ~~: 
199,359 32.922 

201 000 (cstimativílJ 

Clê\ro qu~ e~scs vnlõres fóram ca1-
ctilados tomando-se por báse o prêço 
médio dos produtos t'm mão rios pro• 
dutôres (c'J.sto d::i pro:lução) . 

A distribuição dos produtos, cm 1937, 
foí a seguinte: 

Unidade 

Fruto 
Saco de GOlcg. 
Litro 

Tonelacla 

f"aco de 60kg. 
Cacho 
Tonelada 
f'aco de 60k!! 
Frut.o 
s":?" ~; GOi:,;; 
Quilo 
Cai·{a 
Caco ele 60kg: 

Qua.ntidade 

4,223.748 
477. 169 

1 250,000 
109.520 
38.000 
8C .66'7 
70,230 

458. 082 
1.000 

15,996 
5 789.292 

598. 230 
254,612 

2.200.000 
40,864 

624. 750 

Nota: - Os claclos do alcool, açú­
-c;;.~café estão ~ujcitos á correção. 

Tomando em Unha de conta a im­
porkmcia singular, decisiva mesmo, 
do l:).1godão na economia paraibana. é 
rrattti·al que êle esteja na vanguarda 
cm relação aos dcmai'~. Assim é que a 
preclós~ malvácea concorreu. em o 
ültimo ano. com 46,31 ' ·; da producáo 
te,~at do Estado no valor de 145.033 

(Conclúe na 7.• pg.) 

Não há na Paraíba o mosquito que 
estã. causando o paludismo do Rio 
Grande do Norte e do Ceará. l\.1ac; nos 
temos outros mosquitos tr,nsmis"ôrM 
para causar a doe11ça. Não dei.xe agua 
empoçada ou parada para. que não !,f 

!'rie o mosquito. 

Instalada, em Serra Branca,­
uma Cooperativa de Cré· 

· dito Agrícola 
Con'l. a presença do dr. José Mou .. 

sinho, diretor do Departamento de 
Assistência ao Coopera tivismo néste 
Estado, realizou-se. a 2 do corrente, 
em Sena Branca no municlpio de S 
João do Cariri a instalacão de uma 
ccoperativa de crédito agricola den­
tro do largo plano cooperativista, que 
vem sendo desenvolvido pelo Govér~ 
no paraibano. 

1 

A propos!to o sr_ Eduardo Costa. 
prefeito daquêle municipio, enviou o 
seguinte comunicado ao sr. lntcr· 
ventor Federal: 

''S. João do Cariri, 2 - Dr .. Jos'.' 
Mariz - Interventor Federal interi­
no - João Pcssôa - Tenho o prazer 
ele comunicar a v. excia. a instala­
ção, na vlla de Serra Branca. de uma 
cooperativa de crédito agricola, com 

1 a presença do diretor do Departamen-
to de Assistência ao Cooperativismo. r 
dr. José Mouslnho. e do inspet:r 
agrícola Jaime Camara, bem a.ssiin de 
112 assochdos. Saudações - Eduardo 
Costa, prefeito". 

SOCIEDADE DE MEDICINA 
Haverá hoje, na séde respectiva. á. 

hora Q.o costume, mais uma reu~tão 
da Sociedade de Medicina da. Para1ba. 

Nessa sessão. deverão ser tratados 
vá.rios assuntos de tmportancia para 
a classe médica, motivo por que o 
presidente, dr. José Maciel. encarece 
o comparecimento do maior numero 
de associados. 

os mares e de aí encontrar .ma 
JiUbsNencia, se toI'naram wna 
pr.aca. no interior do pais onde de­
vast .. 1· os jardins e as lavouras, 
J\tas, por que se ~terilizar aquêles 
ovos, que são come3tiveis? Os técni­
~o~ explicam que se os ninhos fôs~ 
:i1em simplesmente esvasiados, ais 
S"aivota.s teriam imediatamente 
postos novos ovos, obrigando assim , 
a recomeçar a operação. Ao passo 
que, esterilizados os ovo.., nos pró­
prios nJnhoJ, os passaros continu­
am a chóC&·los sem suspeitar de 
que Jamata poderão ver os filho­* sr.Ir da caoca. 

Como <.p '.'-abc, o prnblêma <'!-panhol 
f· condição "slne ,,ua " para a, bôn ..; 
, t>lal"ÓCS italo-anglo-fran{'C; as "" con­
!'"CfUCntr ' 0 'ilatu-q110" do Mertiterra-
1~co, em lrÓl'U Uo a::-ôr•lo anglo-italiano 
,. rr-conhttchnt"nto da C'c1nq11i"ita HaHa. 
1·a. da Ahissinia nor parte ,la 'França. 

;,s llJFr(;ULDAJ)ES ORIUNDAS DA 
FALTA DE UM EMBAIX\DOR 
l'RANC>:S EM ROMA 

PARIS 4 (A UNIAO) - Com.,1.rn­
df) as difieuldades i;urgidas rara. um 

o GENERALISSJMO FRANCO CON- Oufros c(rculos: ~rém, afirmam que I Farmác"1a de planta~, 1 
FIA NA VITóRIA DE SUAS FOR- a, ltaha nao está du;posta a abamlo-
ÇJ\S nar facilmen te o seu protcghlo 

1 

Está de plantão, hoje, • "Far-
BURGOS, 4 (A UNI.ÃO) - O gene· Quem transmite o paludismo é o má.ma Santa Terezmha", á ave· 

ralfosimo Fn.nco mostra-se bastante mosqUito. O "martelo''. que se cria na l mda Beaurepaire Rohan 
,uúmado, lendo declar.ado que _1111m arua empoçada, fórma o mosquito. 
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:Monumento - Ao saudoso presiden­
te Antonio Pessõa - Conforme Já ti­
vemos oportunidade de comunicar, em 
correspondência anterior .vs umbu­
zeirense~, anciosos por oferecer mais 
uma prova de apreço e gratidão a um 
dos mais dignos benfeitores de nossa 
terra. que foi o saudoso presidente 
Antonio Pessõa, resolveram erigir-lhe 
um monumento, nesta cidade. 

A idéia que teve a me1hor f' mais 
justa acolhida no seio da população, 
principa~mente entre os amigos do 
inesquec1vel conterraneo, já está em 
plena execução. Tendo sido encarrega­
do o dr. Antonio Pes:sôa Filho, de ad­
quirir o aludido monumento. junto ás 
melhores firmas do Rio de Janeiro. 
êsse nosso conterraneo desincwnbiu-se 
perfeitamente da missão, envinndo o 
monumento, que já está sendo mon­
tado por wn competente profisional 
na praça pública que a Prefeittll'a es­
tá. construindo 

:tsse lcgradouro. a pedido da popula­
ção e, sobretudo atendendo aos pro­
motores da homenagem, receberá o 
nome de Praça Cel. Antonio Pessôa. 
E' pensamento das pessôas que estão 
á. frente dessa iniciativa, inaugurar o 
monW11ento no dia 31 de outubro vin­
douro, data que assinala mais um a­
niversario da morte do saudoso ex­
presidente do Estado 

Talecimento - Com a avançada ida­
de de 73 anos faleceu na vila de Na­
tuba o sr. João Lopes de Albuquerque 
Montenegro, agricultor nessa locali­
dade onde era bastante estimado 

o saudoso extinto era casado com 
a sra. Severina G. Montenegro, de 
cujo matrimonio deixa dois filhos, o 
dr. Henrique Solon de Albuquerque 
Montenegro, secretário da Prefeitw-a 
Municipal e o c1rw·gião-dentista Joa­
quim Montenegro, residente nesta ci­
dade. 

O venerando morto gozava de geral 
conceito nêste municipio, pelas suas 
conhecidas qualidades de caráter, ten­
do sido sua morte bastante sentida. 

O seu enten·amento verificou-se no 
cemitério de Nat.uba. notando-se a 
presença de grande número de amigos 
e J)arentes 

Interventor José ~fariz - Causou 
viva. satisfação, entre nós, o fáto de 
ficar respondendo pela lnterventoria 
Federal em nosso Estado o dr. José 
Mariz, d1gni.ssimo Secretário do In­
terior. 

D1·. Carlos Pessôa. - No trato de as­
sunlo particulares viajou á cidade de 
Campina Grande o dr. Carlos Pessôa, 
operoso Prefeito Municipal; que foi 
acompanhado, de sua familia 

Aniversario - No dia 24 do fluente 
registrou-se o aniversario natalicio da 
exma. sra. Margarida Pessôa, viúva 
do saudoso presidente Antonio Pessôa. 

Pelo auspicioso fáto, foi celebrada 
uma missa em ação de graças, na ma­
triz desta cidade que se achava re­
pleta de pessóas de representação so­
cial 

A· noite na residencia do seu llus­
tre filho dr. Carlos Pessôa, a virtuosa 
doma recepcionou as pessôas das re­
la.cães de sua familiR 

Tendo terminado os trabalhos da 
Com.issão Judlchiria do Município de 
Pat.os, da. qual foi Presidente, reassu­
miu o juizado de Direito desta comar­
ta. o dr A,lLonio Gabin.io 

Sociais - Aniversariou no dia 24 do 
fluente o sr. Antonio Lino Duarte, 
bastante conceituado em nossa soc1e­
da.de, 

- No dia 14 do andante, aniversa­
riou a sra. Celina Machado Chaves, 
esposa do prof. Emílio Chaves, diretor 
<1o Grupo Escolar desta cidade 

- Tendo sido classificado nc con­
curso para Juiz de Direito, u!tima­
mente verUicado, deixou as funções de 
Promotor Público desta comarca. o dr. 
Josué de Farias. 

1 Do cones pendente J[. 

INGA' 

Realizou-se no dla 25 do conente. 
o encontro do Gurinhem Esporte Clu­
~~gt o Cruzeiro Esporte Clube de 

A visita dõ referido clube rcalizou­
~e com a maior cordialidade. 

bi~
5 l~1~~~ia ~~ ~ide~~a;~fit ~::: 

bro~; tia diretoria do Cruzeiro e ou­
tras pes..c;õas, !armando-se após uma 
P~iala tendo á !rente a File.rmo­
nica. Ing:iense, tel'mlnando a mesma 
c1l'rtnw da séde do Cruzeiro. Nêste 
momento a embaixada foi saudada 
P<'lo orador do Cruzeiro, dr. Aurelio 
Albuquerque. agradecendo o orador 
do clube visitante 

As 11 horas realizou-i,.e um lauto 
l\lmaço, no Jng·á. Clube, oferecido aos 
visitantes pelo CC"uztiro, tocando nês­
t.c ~omcnto a J.uz Band lnga.ense. 

As 13 horns, houve u·;l matinéf' 
~ansantc, que se prolongou até as 16 

\':r~~-tn~:;ai1
6 
d; i

2
· f ;:t11

~~.~seen~r:r~ 
~iPes do ('ruzc-iro e Gurlnhem, sa­

o \'eru.·ector o Crw:Piro pela con-

JOÃO PESSOA - Quarta-feira, 5 de outubro de 1938 

E D IT A 1 s 
EDITAL DE CITAÇÃO DE DER· quem mais dér e maior 1:i.nro ofer!'­

DEIROS AUSENTES, COM O PRA-1 cer, com abatimento de. 10'.·,, além da 
ZO DE 60 DIAS. - O dr. João Ba- avaliação, um cófre tipo Stnnda.rcl, pe­
tista de Sousa. juiz de direito dn <'Or nhorado a Gonçalo Martins, p~la. Ilr­
marca de Alagôa do Monteiro etc. ma M. Coêlho & Cia., clPsta praça, e 

Faço saber a quantos êste edital de avaliado em um conto e quJnhentos 
citação de herdeiros ausentes virem, mil réis < 1 :500SOOO). E para que che­
dêle noticia tiverem e !,,f_ê're~at· p~- gue ao conhecimento de todos, serti o 
sa que, iniciado o inventario dos ben..'- presente edital publicado na impren­
com que faleceu Francisco José Pe· sa oficial e afixado no local do costu­
reira .• no lugar Rajada, dêste têrmo, me. Dado e passado nesta cidade Jr 
foi declarado pela inventariante dona João Pessôa, aos três dias do més 1e 
Joséfa Moisés de Oliveira, achar-se outubro de mil novecentos e trinta e 
ausente no lugar Mocó, do c!ntrito de oito. Eu, João Bezerra de l\lélo Filho. 
Curralinho, cto município de Antonio escrivão, fiz datilografar e sub~crevi. 
Olinto. do Estado de Per'1ambuco, a - .José de Miranda Henriques. 
herdeira Maria Amélia M 0 ~·gu.lfl5o: em 
virtude do que mandei pf'sc;ar o p~·e­
sente edital com o pr .. i.o (1~ 00 dias. 
pelo qual a cito para p01 s!, ou repre· 
sentante legalmente h.abmtado, !indo 
êste prazo, dizer dentr..:, rle 48 horas, 
que correrão em ca11..ório, ~.Jbtc f'.S de­
clarações da inventariante, ficando 
logo citada para todos os têrmos do 
inventário, até final sentença, sob pr­
na de revelia. E para que chegue ao 
conhecimento ele todos, vai êste afi­
xado no lugar do costume e publicado 
no orgão oficial do Estado. Do.do e 
passado nesta cidadr, , ,:? Alagôa dü 
Monteiro, aos 22 de ~~tt1uhro de 19311. 
Eu. Miguel Jansen ~:! Pawa Pinto. es­
crivão o fiz datilografar P : l:bscrevo. 
Miguel Jansen de l-3iV~l l'into. Está. 
conforme ao original: ,·'>u fr. Alagôa 
do Monteiro, 22 - 9 - 1938. - O escri­
vão. Miguel Jansen de Paiva Pinto 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que em meu Cartório, nes­
ta cidade, correm proclamas para o 
caeamento civil dos contraentes 5A­

guintes: 
Paulo Teixeira de OHveira , d. Ma­

ria Nazaré Teixeir'\, Qtd ~ã" tolteirot. 
perante a lei. porém j'1.. c:~·.a:lo:i 1·eligio­
samente desde 1932, rlom 1c!hl', los e re­
sidentes nesta captbl R. Av. S. Ra­
fael n,0 5.115; êle, a\·ti~ta tpedreiro), 
natural dêste Estado r filho f.P Pedr0 
Teixeira de Oliveira e de d. Helen:1 
Maria Teixeira; ªstr-. .s moradores no 
mtuticipio de Espiri~o $,1 füO, dêste Es· 
tado; e ela. de profissão domestica, 
natural do Estado do Rio Grande do 
Norte ,e !ilha do falecido Francisco 
Alves Pin~1eiro e ele d. Maria Augusta 
da Silva, esta, moradora nesta capital, 
á Av. Manuel Oeodato. 4.433. 

Milton Peixôto de Vasconcélos e d. 
Maria de Lourcles Carvalho, que são 
solteiros, maiores e brasileiros, sendo 
éle escrevente e filho do falecido Car­
los Borromeu Peixôto de Vasconcélos 
e de d. Maria das Dôres Peixõto de 
vasconcélos; e ela, filha de Roberto 
Antonio de Carvalho e de d. Clemen­
tina Rosíl. Catanhêcle de Carvalho, 
sendo todos domiciliados e residentes 
nesta capital. 

Si alguem souber de algwn impedi­
mento, oponha-o na forma da lei. 

João Pessóa, 4 de outubro de 1938 
- O escrivão do registro, Sebastião 
Bastos. 

EDITAL DE 2.• PR.\Ç..\ ))E VEN­
DA E AkRE)IAT..\('ÃO - 3.' CAR­
TóRIO. - o clr. José ele Miranda 
Henriques, juiz suplente em exercicio 
na 3.ª vara da comarca de João Pes­
sôa, capital do Es~do da Paraíba, em 
virtude da lei ,etc. 

EDITAL DE CITAÇAO DE HER­
DEIROS AUSENTES CO~l O PRA­
ZOS DE 30 E 60 DIAS. - O dr. Julio 
Rique, Juiz de direito da 2.it. vara da 
comarca de Campina Grande. em su­
bstituíção ao juiz da 1.11 vara, nR for­
ma da lei, etc. 

Faz saber a -todos quantos êste e­
dital de citação de herdeiros com os 
prazos de trinta (301 e sessenta {60) 
dias virem, ou dêle noticia tivcrPm e 
interessar possa, que tendo se iniciado 
nêste Juizo o inventárifi dos ber.s dei­
xados por falecimento de Germina 
Marie. da Conce\ção, residente que foi 
no lugar Samambaia, dêste têrmo, ha­
vendo sido declarado pelo inventa­
riante João Pereira de Lucena, acha­
rem-se ausentes no Estado do Ama­
zonas, José Pereira de Lucena e Or­
nila Marfo. da Conceição, casada com 
José Francisco da Silva, em Taperoá, 
dêste Estado, pelo que, ordenei se 
passá.sse o presente editai, pelo qual 
os cito bem ramo os demais herdeiros 
descritos, para em 48 horas que cor­
rerão em cartório, da ultima citaçã:>, 
dizerem sobre as declarações do in­
ventariante e para. todos os têrmos do 
inventário e partilha, 30b r1c; i,)Cnas da 
lei. 

Dado e passado nesta l:idade de 
Campina Grande, 30 de ~e .. l•n- hr.1 
de 1938. Eu, Fernando Pe.::el!a clJS 
Santos, escrivão interino, d.ablografei 
e assino. O escrivão, Fernando Pe1 ei­
ra dos Santos. <a.) Julio Rique. na l 
supra. Está conforme com o origir'u: ! : 
dou fé .• - O escrivão, Fernando P~­
reira dos Santos. 

SECRETARfA DA FAZENDA -
EDITAL N.0 21 - SECÇAO DE COM­
,FRAS - Abre concorrtncia para o 
~eguinte: 

PARA .A Il\ll'RENSA OFICIAL 
60 toneladas de papel de jornal co­

mum, filigranado (verge) com linha 
dagua de 5 em 5 centimetros, pesan­
do 54 gramas por metro quadrado, bem 
calhandrado, em bobina de 139 cen­
timetros, com embalagem de madeira. 

As partidas do papel aciln::i meneio· 

~~ ed~~1~l~:s ~':n ~o ~~e~~~~tr~ª~~ 
1938, em 30 de Janeiro e em 30 de 
março de 1939. 

Os propoz;,.entes deverão fazf"r no 
Tesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro,. de 5':'ó sõbre o valôr prova­
vel do fornecimento, que snvir;\ paró\ 
garantia do contrá.to, no caso de :t­
ceitação da proposta.. 

As propostas deverão ser escritas a 
tinta, ou datilografadas e assinadas 
de modo lcgivel, sem rasuras, emen­
àas ou borrões, em duas vias, sendo 
uma devidamente sela.da (sêlo esta­
dual de 25000 e sêlo de saúde), con­
tendo preço em algarismo e por ex­
tenso. 

As propostas deverão ser entregues 
nesta Secção em envelopes fechados 

DIRETORIA GERAL DE SAúDE PúBLICA 
ICESl:.\10 nos TltAB,\l,ffOS REALIZADOS Plll,O LARORATORJO 

BROMATOLOGICO 00 E8'1',\00 OA PAR\IBA, Ol'RANTE O '\1ES 
DE SE'fEMTIRO DF. 193R. 

ANALISES 

An:ilí,e 
n.ll :\far<·a do, produtn, 

411 Aguardent.E "PerseverantP · 
412 Aguardenrf> "TJtú-Peb;t 
413 B.;.Jas "Recorrl" 
414 Vinho de m·as superior 
• 15 Aguardente "São Bento ' 
4.16 Aguardente "Violêta ·· 
'17 Balas ·· Motor · 
418 Aguardentf' "Prazcre~·· 
•19 Môlho de tomate .. Vitória 
"20 ' Açucar refinncio "R~Hiirinte" 

Rei;ponsavri, 

Silva Mélo & Filho 
F1 anklín Toscano de Brito 
F. Bert, 
Carlos Guimaráf's 
Pedro Lira 
,João Falcão 
Vicente Ielpo Filho 
Francisco Jo.sé das Nexf>:-; 
Altino Francisco Macêdn 
'João Albuouernue MPlo 

EXAME FISCAL 

Prefeitura, exame ele leit~ 
Inspetoria da Alimentação, diversos 

P'>:ames 
Instituto Médico Legal 
Delegacia Fiscal, exame de acruar-

dente . . . 
Alfandega, diversos exames 

C O N D E N A Ç A O 

Queijo tipo Reino ·· A vcnid.1" 
Manteiga "Garôta ·· 
Chocolate em pó .. Bherin,r·· 
Queijo ··Parmenzon·· 
Chccolate em tabletes 
Caramelos de leite 
Margarina ··União" 
Dõce de banana em la ta 
Compota de cajú 

.João Pesbóa. 5 de outubro rle 1938 

21 amostra...., 

14 amostras 
3 amostra..5 

3 amostra~ 
'.i amoMras 

22 QUilO.S 
30 quilo .... 

104 latas 
20 qttJlol) 
32 caixas 

3 caixas 
9 quilo.& 
6 caixas 

1:1 htas 

261 

\Vilson Fonsé<'a. 
Datilografo 

Visto ,__ Vicente .·T•·eva\ Filho, 
Químico-chefe 

* * * Secretaria do Tribunal de Apelaç1o 

l 
em João Pessôa, 13 de setembro de 

C O ffl O_ C O ffl b a f e r O 1938. - Eut·ipede, Tavares, secretário. 

i m p a I u d i 5 m O ALF,\_NOEGA DE . JOÃO PESS(> \ 

_Como é ~a_bido, º. impahtdísmo ta.m- ~ ~D~!:s~ t: J:~:'~ ~e1: 1s:::pe~o: 
ben_1 conhecido POl mala_ria m.ale1ta ría desta Alfandega. se faz público 
i~!:ed!iJ?:P 0Jª~~t~~~u~{x01,nle~~~e~~: q.ue, se ach~ndo. a.s mercadorias . con-
ença gue se transmite pela picada do tidas nos \!Olumes abaixo menc1ona­
mosquito anofélino. que vivP de pre- dos no caso de s~rem arrematad:.ls 
ferf:ncia. nas margem:; dos rios. lagôas, para <:º1:sumo. o~ seus donos ou con­
breJOS, charcos. em suma, nas aguas s~gnatar10s deverao despacha-tas e re­
paradas, sem correnteza, mais ou me- tira-las no praso de 30 dias, a contai 
nqs protegidas do sol e dos ventos. Só I desta data. sob penã de findo ~stl· 
as femeas picam. e f'm geral no crc- serem vendidas por suo. conta, 110 .... 
pusculo ou durante :, noite. principnl- termos do título 6. ". capitulo 5. 0 , cl:-i 
mente á luz mortiça. Nova Consolidação das Leis das AI­
. Par~ ev1!al' o impal~<lismo ('n1 ;'Ona fandegas, sem. que lhes fique o di­

paJud1ca sao. nec.essan.os os se~umt~s rei to de alegar contra os efeitos des· 
cmdados: extm1p~11: os !ócos de n~osqu1- sa venda 
t?s 1ás vezes d1f1c1l ou me~mo 11.npos- Armazem n_ o 1 das Dócas do Por· 
~~ve~~~ã~~ta;ãsqt'.~o~~ t~e~~q~

1
!ºtéf;.~t~~

1
~ to de_. Cabedélo . 

0 
aBerturas da casa ou de cortinadosi E 5ltela - Texaco - s n. , novt>~­
evltar que os mesmos piquem as pes- ta e _nove caixas, pesando 3.663 Qtll­
sóas doentes; pre,·enir as pessón~ sa- lo.s_. nndas pelo vapor "Cl~ar Wate!'" 
dias contra a. infecçâo pelo uso de me· entrado em 19 de fevereiro ele 19lí, 
dicamentos aclequ:i.dos, entre os qu.:u. · consignadas a The Texas Company 
se destaca a Alebrina d;.i Cn.•,m Boyer, 400 - Texaco - s n. 0

, seis caix:1:­
tratamento ~h;tf'ma.tko dos clOC'ntes de pesando 216 quilos. vindas pelo va­
impaludismo, tambf'm pela Atrbrina. por ··ctear Water", entra.do em ~9 
que dá resultado ~om.plf'to. vil'\ df' re- , ne fevereiro de 1937 C'On~igna.das a 

grdr~~!~e a5 êst: d:~~1ca1nento. torna- The Texas Company 

:J>°lsf:~:l s:~;t~ii~~~~i~t1!~~t~~f'Ji
1J~~ Alfandega, 19 de i-etembro de 1938 

de Mnemnento, como drenag,t>in dos Antonio Gome!õi F'orlf', e1'<'rlturár10 
~:Cntano~ e charco:- retifícnção cios rio.e; da classe .. E .. 

* * * 

Faz sabct~ ri. todos quantos o presen­
te edital de 2.11 praça virem dêle noti• 
ci~ tiverem e a quem interesar possa, 
que. no ctia 14 do corrente mês, ás 
14 1 2 horas, em frente ao edificio 
onde funcionam as audiências dêste 
juizo, o porteiro dos auditórios ou 
quem suas vezes fizer, levará a públi­
co pregão ele venda e arrematação, a 

,,.. ás proximidades da rewtláo do 1------------­
l'ribunal da Fazenda, que não será an­
"'" dàs 14. horas do dla 4 de outubro 

,\D)IlNISTRAÇAO 00 DO~IJNTO 
DA UNIÃO NA PA.RAíBA - EDITA.L 
~.0 5-A - :Uorament.o de te-1Teno 
prop11o nacional. - De ordPm do sJ·. 
delegado fiscal do Tesouro Nacional 
nêste Estado. faço público que o sr 
Pedro Dantas da Costa requereu o a­
foramento• do terreno-proprio · nacio­
nal beneficiado com uma casa de pa­
lha e parte de uma outra da mesma 
natureza. ~ituado próximo á praia 
Formosa. distrito de Otlbec'êlo, neste 
Estado. 

CABELOS BRINCOS 
antam .. ,e " aeu.pareum oom 

"LOf;, __ J JUVl:NIL" 
Oaaõa como Joça.o, nto ~ tlntura. 

Deposito: l"armt.cla MINERVA 
RU& <la Reput>ltct. - Jono P­

DROGARIA PASTEUR 
.-t.ua Maciel Pinheiro n.0 Ili • • Mod• 

Inrantu•. -=--tagem de 2 x O Foi árbitro da parti­
da o d1 . Luiz 'de França Oliveira. A 's 
17 horas fôram os visitantes recep­
cionados pelo prefeito Zacarias Ri­
beiro em sua residencia, que aos mes· 
mos oJereceu um jantar. 
· A 's 20 horas verificou-se o baile o­
ferecido pelo Cruzeiro, que decorren 
na maior cordialidade, prolongando­
se Hé a madrugada 

- Realizou-se no dia 27 do cor­
rente na !'Csidencia do prefeito Zacn. 
rias Ribeiro um almoço oferecido pe­
lo mesmo edil ao dr. Aurelio de Al­
buquerque, que foi nomeado pro1no­
tor de S. João do Cariri. Compare­
ceram ao ágape, além do prefeito 
Zacarias Ribeiro e homenageado, os 
drs. José Paiva, Luiz de França Oli­
veira, Euclides Garcia. Moaclr Mo~1-
tenegro, e José Magno Bacalháu, e 
sras. Olindina. Paiva e dr. Benedito 
Vicora, sr. Ascend1no de Azevêcto e 
senhora. e outras pessóns. 

- Está sendo esperado com inte­
resse o match intermunicipnl que de­
verá realizar-se por êstes dias entr~ 
a equipe do 31. de Alagõa Grande, e 
o Amérl<a Foot Bati Clu!M-, de Ingá. 

28 - 9 - 938. . 
, Do correi,rpondente) . 

P. Yindouro. 
Os proponentes deverão env.la.r _.. 

mostras do papel oferecido. 
Os propanentes deverão oferecer co• 

taçfio para os materiais de proctden­
cla nacional ou nacionalisados, postos 
na Repartição requisitante, e de pro­
cedencia estrangeira CIF, Cabed~lo 
riu postos na repartição requisitante. 

Em envelopes separados das pro­
postas os concorrentes deverão apre­
-entar recibos de haver pago os im­
póstos federal, municipal, estadual. 
no exercicio passado, certidão de ha­
ver cumprJdo as exigencias de que 
trata o artigo 32 do regulamento a 
que se refere o dec. 20.291, de 12 de 
agosto de 1931 Oel dos dois terços), 
bem como da caução de que trata. êste 
•ditai. 

Os proponentes obrigar-se-ão a 
tornar efetivo -0 compromisso a que 
i,;e propuzeram, caso seja aceita a sua 
proposta, assinando contráto na Pro­
curadoria. da Fazenda, com o prazn 
máximo de 10 dias, após solucionada 
a concon-encia, .com a prévia caução 
arbitrada. pelo Tribunal competente, 
não inferior a 5 % sõbre o valôr do 
fornecimento, a qual reverterá em fa­
vôr do Estado, no caso de rescisão do 
contráto, sem causa justificada e fun­
damentada a jutzo do referido Trlbu 
na!. 

Os proponentes deverão apresentar 
cotação em moéda nacional. 

Fica reserva.do ao Estado, o direito 
de anular a presente, chamando a no­
va concorrencia, ou debcar de efetuar 
11. compra do material constante do 
mesmo. 

Seccáo de Compms, .!! de setembro 
de 1938. 

Joi4> da Cunha Um~ FIiho, chefe de 
1 !'lecção, 

TRIBUNAL DE APELAÇAO - E­
dital n. 0 2. - Concurso pal'a. o carKo 
de juiz de direito. - De ordem do 
exmo. sr. desembargador presidente 
do Egregio Tribunal de Apelação do 
Estado, faço público, para conheci­
mento dos interessados, que. pelo pra­
zo de trinta (30) dias, a começar eh 
d 1 't 14 de setembro corrente e a trrmi­
nar a 13 de outubro vindouro. acha­
se aberta. na secretnria déste mesmo 
Tribunal, a inscrição dos cancllda tos 
ao concurso para o preenchimento do 
cargo de juiz de direito da comal'ca de 
Mlsericordia, por não se ter habllita­
do nenhwn dos candidatos inscritos 
no concurso anterior. de acôrdo com 
o art. 37, da Lei n.0 159. de 28 de ja­
neiro de 1937. (Organização Judiciária 
do Estadol. 

O pedido de inscrição deverá ser a­
companhado dos seguintes documen­
tos: 

1.0 ) diploma cientifico ou certidão 
de achar-se o mesmo registrado 110 
Tribunal de Apelação; 

2.0 ) folha corrida, extrafda no lugar 
ou lugares onde houver residido nos 
dois ultimas anos. ou prova de fun­
ção efetiva; 

3.0 ) certidão de idade ou prova equi­
valente; 

4.0 ) atestado de saúde, firmado por 
médico da Saúde Pública: 

5.0 ) certidões extraídas dos autos e 
protocolos, que provem ter o randtda­
to 4 anos, pelo menos. de pratica de 
[ôro, adquirida na profissão de advo­
gado ou na Judicn.tura Federal ou es­
tad'.lal dêste ou de outros Estados ou 
ainda em cargos da Policia. Civil; 

6.0) documentot,; comprobatorlos de 
capacidade cientifico., intelectual e 
moral. 

São dispensados dn npresentaçAo 
dos documentos referidos nos ns. 1. 3 
e 4, os Juizes mnnklpnts e membros: 
elo J',flni•térlo Público Mstr Estado. 

Os detalhes técnicos P demai~ escla­
recimentos constam elo edital n.0 5, 
publicado no jornal oficial A UNIAO. 
desta capital, em sua ediçfio de 22 de 
:-:etembro dP 1938 

Administração do Oomtnio da Uni­
ão. em 22 de setembro de 1938. - Sa­
hino de, Campos, escrivão encarregado 
da Administração - Classe G. 

EDITAL - Concurso para. provi­
mento do cargo de professor catedrá­
tico de Patolo~a Geral da Faculdade­
Nacional dt> Medicina. da Uníversida­
<le do. Brasil - Estão abertas, na Se­
cretaria da Faculdade Nacional cl:e 
Medicina. as inscrições para o concur­
so de Professor catedrático de Patolo­
gia Geral , Classe L, do quadro I, do 
Ministério da Educação e Saúde>, pelo 
praw de 6 mêses, devendo ence1·rar­
se ás 14 hora.~ do día 26 de fevereiro 
de 1939. 

De acôrdo c.om a legislação v1gt>nte 
(decreto n.0 19 _ 851, de 11 de abril dP 
1931, Lei n.0 44, de 4 de iunho de 19:17 
e decreto-lei n.0 271. de i.0 de feverei­
ro de 19381, Q6 candidatos deverão sa­
tisfazer as SPR"Uintes exigências 

Da inscri<'â.o: 
a) Requerimento ao Dirt>tor da Ftl­

culdade, do qual conste o nome p01· 
extenso, a dnta do nnscimento, R nat.u­
ralldnde. a Iilia(õo f' por onde for cli­
plomndo o candidato; 

b> diploma prof1.s.,;tonnl ou cifntlfi-
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ORRIS BARBOSA 
.&DVOOAIIO 

aua DUCIU8 .,. IJ&:11:161, ••• 

~ste edlt•I sorã publicado oito ve­
zes, segundo determina a oltad& lei, e 
se depois de 15 dias de sua Ultima pu­
bllcRçáo não se apresentar profissio­
nal diplomado que queira abrir far­
macla na localidade ,•m apreço, set'A 
então concedida a licença requerida. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
JUNTA DE ALISTAMENTO MILI• 

TAR DE JOAO PE!lSOA 

o prefeito municipal e presidente 
da Junta de All.&tamento MUitar, avi-
sa aos sorteados convocados da classe 
de 1916, (!.' chamada), do munlclplo 
da capital, que deverão se apresentar 

PLAIA 
WA M D E R LEY &. (1A. Ln.- FaMc /OG'I-

* 
. : .. 

Novamente ! O sorriso brejeiro do come. 
diante irresistível ! 

Inspetoria de Pbcallzação do EKer­
clcio Profl&ak>nal. - João Pessóa, 23 
de ago.sto de 1938. - Om.-.!na de A-,­
vêdo, au.itiUar de escrita. 

Vl.&to, - Em 23 de agosto de 1933. 
- Dr. J. Arlindo Coma, Inspetor. 

DIRETORIA GERAL DE SAODE 
POBLICA - EDITAL - De ordem 
do sr. dr. Inspetor de Higiene da All­
mentaçáo e Policia Sanltarla das Ha­
bltaçóe•, da Diretoria Geral de Sallde 
Pública do Estado, avisa ao.s srs. CO· 
merciant.es, que de acõrdo com o re­
sU!tado do exame procedido no Labo­
ratorio Bromatologlco. considera Jm. 
proprio para o consumo ptibllco a 
manteiga marca Prrnambacana e o 
produto Margarina Crldallna, de a­
cõrdo com o art. n.0 166 do RegUla· 
mento em vigor 

na Prefeitura Munlclpal. séde da 
Junta de Alistamento MWtar, d• l.' • 
a 31 de outubro do corrente ano, a 
fim de recebe~ o ~rtlflcado de con­
vocação, com 06 quais os convoca-dos 
abaixo dtscrlmlnado.s deverão ser a­
pre,entado.s na séde da 1S.• Cll!.ecru• 
tamento. 

* 
* 

Maurice Chevalier 
(O lDOLO DE PAIIIS) 

- em-

COM UM SORRISO 

co expedido por instituto onde se mi­
nistre o ensino da patologia geral, a­
lém de outros titules complementares; 

e> prova de ser brasileiro nato ou 
natW'allzado; 

d) provas de sanidade física e men­
tal e de idoneidade moral; 

e> documentação da atividade pro­
fis.sional ou cientifica que tenha exer­
cido e que se relacione com a discipli­
na em ooncun;o; 

f) prova de ser docente livre ou de 
ter concluldo o curso médico ha seis 
anos, no minimo: 

g> prova de quitação com o serviço 
militar; 
h) cincoenta exemplares de uma tése. 

escrita sôbre assunto da discipltna em 
concurso; 

Os Infratores do tpresente edital, 
incorrerão na multa de wn (1) conto 
a cinco l5l contos de réis. 

João Pessõa, 29 d• setembro de 1938. 
VISTO: - Dr, Alberto Femand .. 

Cartaxo - Inspetor. 
lllaffer Pinho Rabêlo - Escrlturarlo. 

FALENCIA do comerciante Moisés 
Dennan - EDITAL de rehabilitação 
da firma acima - 4.° Cartório - O dr. 
Braz Baracui, JU!z de direito da 1.• 
vara da comarca da capital do Estado 
da Paralba, em virtude da lei, etc. 

João Pessõa, em 24 de setembro de 
1918. - Manuel TorfH Filho, secretã­
rlo. 

1 - Zlldo, filho de Antonio Brito 
Lira Primo. 

2 - Hlndemburgo de Sousa. 
3 - João de Deus. 
4 - Jan$0n, filho de Leocadlo Can­

dldo de Oliveira. 
5 - E.spedlto Carvalho de Sousa. 
ó - Alcldes, filho de Luiz Gonzaga 

do.s Santos. 
7 - José da Silva Pinto. 
8 - Manuel Feliciano da SIiva. 
9 - Manuel Soares da Costa. 
10 - Manuel Ribeiro Duarte Filho. 
li - Elonlr, filho de Ildefonso B. 

dos Santos. 
12 - Janan, filho de Candldo Pe-

reira Viana. 
13 - Roldão Monte Silva. 
14 - Amanclo Rangel de F-arla.s. 
15 - Manuel Marcelino dos Santos 
16 - José i.uclano de Medeiros. 
17 - Leonldlo, filho de Tomãz J 

Pessóa GWimáo. 
18 - Onaldo dos Santo.s Galvão. 
19 - OI.avio Pereira da Silva. 
20 - Jorge Gomes. 
21 - Ernanl, filho de João Xavier 

de Carvalho 
22 - Reinaldo, filho de Jo.sé Ro<M­

gues de Carvalho. : = D~~c;o~;:r ~; ~':don-
ça. 

26 - José Fernandes BezerrU. 
27 - João Albino de Mélo. 
28 - José l',l:arla Joflll. 
29 - Jackson Andrade da Silva. 
30 - Mariano José da SUva. 
31 - Erasmo Cardoso da Silva. 
32 - João Bati.si.a Gome• de Olivei­

ra. 
33 - Milton Ga,,-par Alves Pessôa. 
34 - Marlo Lourlval Mellbeu da 

SUva. 
35 - Everaldo Garcia Barrêto. 
37 - Mario Cesar. 
38 - Elias Januarlo do Na.sclme'1to. 

* 
* 
* 
* 
* 
* 

Canções ! - Bailados - Comédia 

(C . e, C. - IMPROPRIO ATE' 18 ANOS) 

Preços : - 2$200 e 1$600 

SABADO, EM LANÇAMENTO EXTRA 

MARTHA EGGERTH - JAN KIEPURA 

LA BOHEME 
O filme que foi exibido durante cinco semanaa comttU• 

tivas no CINE "SAO LUIZ" - o maior cinema da 
América do Sul ! 

Uma opereta deslumbrante da 
UFA-ART- FILM 

SANTA ROSA 
BOJE! A's 7 ½ horas BOJE! 

JOHN WAYNE 

A MANCHA DE'l SANGUE 
PREÇOS: - 1$600 - $800 

Sábado! 
UM GAROTO DE QUALIDA~E 

1) prova de pagamento da taxa de 
inscrição; - 300$000. 

Do concurso de titulos: 

Faço saber aos que o presente edltal 
virem, dêle noticia tiverem ou interes­
sar possa, que pela firma Moisés Der­
man desta praça, me foi dirigida a pe­
tição do segU!nte teor: Exmo. sr. dr. 
Juiz de Direito da 1.• vara da comar­
ca desta capital , Diz o falido Mola& 
Derman, por seu procurador e advo­
gado Infra assinado, que tendo obtido 
quitação de todo.s os credores habW­
tados em sua !alencla e constante do 
respectivo quadro. conforme reclbo6 
Juntos, e como não tenha sido conde· 
nado por falencia fraudU!enta, cU!póaa 
ou crlmes a êles equiparados, reqqer 
a v. s. de aoõrdo com o art. 144 e se­
guinte,, da Lei de l"alencla, que obser­
nentes ao caso, se digne JUiga-lo rea­
bllltado. P . deferimento. João Pessõa. 
19 de setembro de 1938. <Ass.l Anto­
nio Pereira Dlnlz, advogado. selada 
legalmente. E subindo-me os autos 
conclusos dei o seguintes despacho: 
Nos autos como requer, publicando-se 
edital na fórma do art. 146 da Lei de 
Falencla.s. Em 29-9-938. Braz Bara· 
ctú. Em virtude do que se passou o 
presente edital com o prazo de 30 dias, 
dentre do qual poderá qualquer cre­
dor ou preJudlcado dber sobre o pe­
dido do falido. E para conhecimento 
de todo.s lavrou-se éste edital que vai 
publicado pela imprensa e afixa.do no 
local do costume. Dado e pusado nes­
ta cidade de Jcão Pes.sóa, em 30 de .se­
tembro de 1938. Eu. Joio Nunes Tra. 
vassos. escrivão o datilografei. o es­
crivão Ca.,s.) João Nune.s Travusos. 
(Ass.) Braz Baracui. Conforme com 
o original; dou fé, 

; = ~~~rbt&~e~rt:a. f --1-3-.º---A-s-or_q_u_es_tr_a_çõ_es_d_ev_e_m_vlr:----:P:-re-f:-8,ri-;ju-,-.-$-d:-0-:l--:ft--.:f-8-,i:--O-r-
42 - Jorge de Lima Ferreira. com as seguintes parte.s: O concw·w de títulos constará da 

apreciação dos segutnt.eft elementos 
comprobatõrlos do mérito do candi­

43 - Manuel Feliciano da Bllva. 8;/ ~~a4xó ~::,\;,;_;1:;,~"c;; tenor; S.' PREFEIT
11

•~tAANMUNGUAPEICIPAL DE 
44 - PantWo Evangelista Freire. l.' _ Plston: 2., Plston: 1.• Trom- ~ 

i>Jfu.:- Ulisses Boiptaclo de Oliveira ~~n~i!~ntra-basso em dó e uma parte Balancête da Prefeitura Municipal dato : 
al diplomas e quai6quer outras dig­

nidades universitárias e académica.e. 
apre~entRdRs pelo candidato: 

:; = J~"::c~~~~elro Pilho. i único: _ A Instrumentação aclma de Mamanguape, a contar de l.' a 31 
48 _ Luiz da Costa Fra,.ão. compreende-se sómente para as mar• de agosto de 1938. 

bJ estudos e trabalhos cientifico.s es­
pecialmente aquéles que as..,lnalem pes­
qutza.g oriRtll8bJ ou revelem conceitoo 
doutrinários pessoa.is de real valor; 

49 - Gilberto caroU. chas !rêvo-canc;ã.o e Maracatú . As 
52 _ João Gomes da St!va marcha.s-frévo deverão se apresentar RECEITA 
53 - José Dtogenes Noronha c1Xn uma. tnstrwnenLaçáo adti.ptavel 
54 - Otavlo Soares dos F..~ntos a banda <fanfarra>, Saldo do mâ.s de Julho 

Llcenç,13 
2:405$000 
2:489$900 
2:801$100 
3;122$000 
1 :338$000 

cJ atividades didáticas exercidas pe­
lo candidato; 

55 - José, filho de Manuel D. de i 4.' - A6 musicas premiadas pode-
Medelros. rã.o ser impressas, gravadas e propa- Gado abatido 

Imposto de feira 
Rendas dlv1has 
Imposto prédlal 

d, reallzações práticas, de natureza 
técnica ou pro!lsslonal, particUlarmen. 
te aquelas de intere&e coletivo. 

57 - Epltaclo Cordeiro Cavalcantl gadas pelo Departamento de Estatis-
de Albuquerque. tlca e Publicidade. 

68 - Adauto Morais de Araújo I único: - Não serão devolvidos os 
59 - Hermano, filho de Manuel Ma- originais das musicas enviadas para O simples desempenho de funções Taxa de Cooperação Agri-

249$500 

públicas, técnicas ou não, a apresen- João Pessõa, 30 de setembro de 1938. 
tação de trabalhos cuja autoria não 

ria de Flguelrêdo. concurso. cola 
Patrlmorúo 

609$500 
32$000 

3:138'900 
1 :207$700 

possa ser autenticada, e a exibição de O e$0rivão - João Nunes Travasaos. 
a' :""'lt.ados graciosos, não constituem 
documentos ldoneos . EDITAL DE CITAÇAO DE HER-

Do concurso de provas: ~~~ ~,!>~nt~!AJ.?i.~~ : = CONCURSO DE MUSICAS 
PARA O CARNAVAL 

DE 1989 
a) de!ésa de têse; Machado, Juiz de direito da comarca 
bl prova escrita; de Umbuzeiro, em virtude da 1!1, etc. A P R I-4, Radio Tabajãra da Pa• 
e) prova pr6tica ou experimental· Faço saber a todos quantos este e- rafba, em combinação com a Federa• 
d) prova dldãtlca ' ditai virem, Que lrúclado por êste JUI· ção Carnavalesca da Paralba, lança 
Notas: - Est.A.o 

0

lsentes de selo a zo O inventario dos bens delxados Por para o carnaval de 1939, um concurso a 
tése e os tral>alhos impressos apre-1 falecimento de José Oonça.lves Ouer- fim de escolher as melhores compo­
.sentados como titulas devendo 05 de- ra, pelo inventariante JOM de Andra- sições mua!caia: nordestlnas, sob as se-
mais docwnentos ser ~tampilhados na :n~~!~1~~

1
0 d:~~~~a:: guintes bases: 

fórma da lei. nas O herdeiro José J ulm Oo I a) - concurso para fr6vo 
O requerimento de Inscrição 5erll. ves Guerra solteiro ::.?or resld~,; bl - concurso para maracatúo 

entregue no Protooolo da Secretaria, digo, maior: pelo qU,e ordellet ae pas: e) - concurso para trlvo-canc;ões. 
devendo o candidato nessa ocasião assi- 8&SSe O presente edital com O prazo 1.0 - Para o concurso de frêvoa as 
nar o livro de Inscrição sõbre estam- de 60 dias, pelo quaJ chamo e cito O muslcaa serio apreaentadaa oom or­
pllha federal no valor :fe 20$000 e 5elo referido, para, no prazo de 48 honu; queatração, e uma reduç&o para plano; 
de Educação e Saude . • que correrá em cartório, após a llltl- 2.' - Para o ooncurso de maracatús, 

Ba udações atenclooas . - Il>r. !!&ui ma clt.açi.o, dJMr sobre u decl&ra.- taualmente o.-queotraçlo, e redllgio 
Lel&ú da Cunha - Reitor. C6ee do ln"'8ntai1anlle, flcaDdo dflde para plano; · 

DXltETORU. GBitAL :OB 8M)W = t~y~ '°:: ~-=-..:: ~ ~~oo~ ~:o;:~ 
Ptl'BLICA - (lrupetorla de Ftseall- sob pena de 1'fl9lla. 111 para q11e che- e parw ele oanto com orqueaU'&flo, e 
•~ào do Exerclclo Proftulonal) - gue ao conhecimento de tadoo man• reduçlo para plano. 
Edital - De acôrdo com o artlgo li dei p....., o preaente, que aerii.' afixa- 1 1.' - A awencla de carrl.ter reglo­
do decreto federal n.' 20.377, de 30 de do no lup.r do coatwne e publicado nal, puramente nordestino, como tam­
dezembro de 193?, e para conheclmen- no Dlarlo Oficial do Estado, A t7NI- bém a precariedade da letra. conatltue 

:,O 1~
01 

J;>bi:;='1:;,r~~o d~~1::, ~~~~. e~dl.. no;!" ,=a;:!~ =..:',=r!. dllClwltlc&çllo na prova 
prático de farmacla legalmente habl- tembro de 1918. 1111, Cannen C.Yal· 1 a.• - Para Maracat6 e para Prtvo. 
lltado, requereu a esta Inspetoria li• cantl de Albuquerque, eocrl.Yio, o es- canç&o, a letra dew ter cariter nltl• 
cença para transferir sua farmacia da crevl. <ua.) Antonio Oablnlo, Juiz de damente nllonal, evitando- fruee 
"1la de Aroeira, do munlclplo de Um- direito. Confónne ao original; dou t6. ou paJanu de baixo callo ou de een• 
buzelro, para a vtla de Mogetro, do Data supra. - A escrivã, Carmen Ca· tldô dublo que pouam tomar 6.s me&-
munlclplo de Itabaiana, onde não ha valcanU de AlbaqnerQDe. mas amorala. . ~';~·-=~ !~ ~ ~;;;, ": 1 t=:::==:::=-~"="~"'c'"=====================--=-==--.. ~ 
l!ll<erclclo Proflulonal. lle- Mo- 1 1 1 0 1 0 11 0 111 J 1 1 OOICIIOlll'ABI ~Ira~~~::: i~; Qnasllo da .Alllllaela 1'1111111111 • cio .. li .. li .... . 

:=.,1:di°iz:~~:ci
0 

.:~ ~n:.=: Balpltal llanta ballll, li la 1• ..... . 
mento para a VII& de Moae&ro, do .mu• 
nlclplo de Itabaiana, onde nAo h& l 
farmacla, vem mUI ~toe&.meni. 
IIOlll;lpr \le YJ. que • ~-
rir 1111& ~·· deót,&. aquela 
VIIL Jf, ..__ p, ~ 

~ ....................... .....,......-; ..... 
••• O,rt ............... . 

fPlll?JtTREMl1tr flf'llhlll , Mlllo, ,. - s.• ........... 
- 1D ·····--

1 5.0 - E' obrlgatoria a remessa em 
(5) clnco vias, datilografadas das le­
tras que acompanharem musicas de 
Maracatú ou de frêvo-canção, as quais 
de modo nenhum deverão conter fra­
ses de calão ou sentido dublo. 

1 6.0 - O concurso serà encerrado 
no dia 30 de novembro do corrente 
ano, no ºstudlo" da P R I-4, Radio 
TabaJãra, respeitando-se aquela data 
no carimbo do correio para os candida-

Declma urbana 
Iluminação pública 
Indw;trla e profissão 
Registro de propriedade 
MatrlcU!a 
Taxa de defêsa animal 
Cemitério 

32:205$000 
434$000 
165$000 
118$800 
33$900 

60:370$300 

tos re.sldentes fóra da capital. DESP~SA 
1 7! - Os candidatos poderão, caso 1 
queiram, usar de pseudonlmo.s. Nesta Prefeitura Munlclpal 5:350$500 
hipótese os originais, Irão acompanha- Despesas diversas 3 ;688$600 

estã a revelação do pseudonlmo. Dumlnaçã,o públlca 2 :657$300 
1 8.' - O JUigamento do concur50 Inatrução pública estadual 10:808$500 

do.s de uma 60brecarta, dentro da qual !Obras públicas 2:786$500 

será feito por uma ooml""'o de pro- Divida passiva 5 :000$000 
fl.sslonals, pelo chefe da Radio, Pede- Auxillo ii. Lavoura 1:75119()() 
raçã,o Carnavalesca Paraibana e um I Instrução J)úbllca municipal 1 :260$800 
representante de cada Jornal. Estrada de rodagem 77ll000 

1 9.0 - Nio póderio entear em con- Llmp6aa põ~lloa 681S800 
curao mualcas de outroo concur- an· BYenl"""° o ti'laGP 
tenores ou Jii. Yllir&rllo,daa, Pmto ele irr.ó.de ,ret, a 1937) 50'IIQOO 

1 10.0 
- Pnoldlri O Julpmento o Pllca1ll8fle 1 :O'I....., 

Dlret.or do Departamento de Eatatla· Oeml"ru. " :i-,oo 
tlca e Publicidade. Proprlo.s municipais 15t000 

1 li.' - A votaQlo 1erã efetuada 
por escruUnJo secreto. 

1 12.' - As oedUlas para a votaçio 
collstarlo das oe,ulnlea palavras: 

So1r1Yel - 116a e Otlma, que oorn&· 
ponctem aoa nwnen,a 4, a e 12, 

1 13.0 
- Os premloo a dlatrlbU!r do 

oo seguintes: a) FriYo - 1.• lop.r, 

·~ ~:;-:,.,,,2·;,J°f:ú.~:OO: 
Idem - 2.0 Jogar, 26CJtDOO, 
C) - Frêvo-08Dfllo, 1,0 locv, 460$000: 
ltlem, 2.• loear, IIOIOCJO. 

1 14.• - llnl - de e.mpate m. claa­
li!lcatlci PN09der•H-6 um Hllbldo 
eacrutlnlo que, wrlfleado o .mamo re-
:1:'1~=dent.e ruol-6 pelo -

1 11.• - AI mllllau do - ,._ 
~~u pala ., .. da P a z-4. 

118,
0 ~ ~~~~-­

~ troda na -•. :moe, para 

37:043$100 
Saldo para. o mês de se-

tembro 13 :327po() 

50:370$300 

Tesouraria da Pn,feltura Munici­
pal de Mamanauape, em 31 de agos­
to de 11138, 

Pedro Pinto Na-.am, - Tesouretre. 
fe~~:.,'t- !:durdo Fer.:lrL - !'r•· 
-~;;· JOlé Cuapêlo Coo ... -

..:::;:,·.,.:-:-:e.··= 
•ou.o_ • ...,.. ..,,. 
P a Hita:ití hi:Wa. ema po1-
1a1 - uo - J°'41 l'ta0a. 



Jntri,u ! Paixões ! Gloriu e fortuu ! 

IIRY IRA 
. EDWIR IRIOLD 

FRIICES FIRIER 

Um dnma da R. K.O. RADIO 

RI X 
BOIE - Uma - is 7 ~ llaru 

81:88AO tA.8 MOÇAS 
A WABND FIB8T a....,._ - ,,_.. -..tlca 

...... Tel 

LOURA SABlDA 
--,., com- . 

GLENDA FAJtULL - BABTON MAC J.ANE 

........,...,...._ .. ......,_c,c.c. 

FEL 
BOJE - 8olrie is 7,15 

WARNER OLAND 

CHIRLIE 0111 IIS OLIMPIIDIS b 
JuatameMe a 1. • •~ 

O CAV ALEIR.0 ALAD 
Com 'foM MIX 

UII ERSIL 

Hoje - Finalmente 
IATHARINE HEPBURN 
no filme c~10 de melodias bonitas 

DDIIHO "IIITlltl CIIQUE" ú 3 bera 
"SOIUE" M l,N I l,30 

o mo DE NEW- YORK 
Um impreuionaate trabalho ! 

111 1 1 1 - 1 0 " R E X " SABADO - NA "MATINitE COLEGIAL" 
DO "REX" O drama impreSBionante da sociedade . 

d I PARA 8ATl8FAÇAO DE TODOS 08 " FANS" ! 

DOIS p;~rn~DORES! R'EPOR.TAG~ ~E SANGUE 
-com-

Qtto Kruger - Mar-tha SI~ 
Uma IIIM""8 ulr& da UPUBLIC PICT1JBl:8 

(Dist. Internacional Filmes) 

DDIIIIO - IILIPU 
-- tnplcal! o lldlbo .................. ! 

Kay Millud - Wendy Burie 

Ai.AS SôBRE BONOLULU 

DR. LIIIUI 11111110 

IEIIIUll 

Fred Mac Marray 
Frances Farmer 

PARAMOUNT 

JA·GUARI BE 
BOJE - Solrie ás U5 

Um matrimonio bem_ lléculo XX ! 

HERBERT MARSHALL 

NOS LAÇOS DO IIIMINEU 
11111 filme da a . K . O. RADIO 

-GOMPLSKSNTOS 

Diretor da •CoJonfa Ju. ID----------A'a_7_M ____ -_a_o,_1: _____ _ 

liano Moreira" A - .......... - .. " llletn Gold'WJ'D lllayu" 
..,_ ... _.. - . ..... lliele oulno 

Clinica medica : SPENCER TRACY - MADGE EVANS 
-em-

SANGUE DE CIGANO DOIIN\UIIDT-=--. o CONTA PROSA 
e 1: ete ama ,.,,,,.,,,, eomedla da •11e1re•. 

Não eequecer - HOJE 

Maia um lantamento extraordinário 
HERBERT MA.RiUALL 

SE li FOSSE colio SOINEI 

CoDBUltu: • Dlariamat.e 
de 8 ú li. 

00IIIRIL'Nlll'O: 

AIDllp - ............. o ........... -
UVII IOPPERFIELD - Metro 



11 1 ' S • JOAO PI/SIGA - Q!iiifâ-,.,,_, 1 •ê iiilhli,õ í1i ttU ~-----...... ------------: CQ ERA IVA Ê 

BANCO DOS PROPRIETARIOS DA PA r 
...J. .... ., ... 
1 ·' . :i.,.: __ 

IH IIIOIEL PIIIEIRO, nz . (EDIF.1110 PIOPIIO) . . .... 
AUTORIZADA A FUNCIONAR PELO DECRETO FEDERAL N.0 1.324, DE 30 E DEZEMBRO ua 1986 

REGISTRADA NÓ DEPARTAMENTO DE ASSISTENCIA AO COOPERATIVISMO DO ESTADO DA PA.RAfRA SOB ~ ' ." 1 
1 1 NA FORMA DO DECRETO ESTADUAL N.0 "988, DE 18 DE MARÇO DESTE ANO. 

---:-
CAPITAL SUBSCRfTO E INTEGRALIZADO . . . . . . . . . . . . 

... •• 1 ilf; BALANCITE EM 30 DE SETEMBRO DE 1938 
346 :Ó()()f(ÍOO 

Emprestimos A-valisados . 
Títulos Descontados . . . . 

ATIVO 

1. 721:650t()OO 
872 :770$400 

Edificio da Séde desta Cooperativa . . . . 
Moveis e Utensílios .. . .. .. .. . . . 
Material de Escritório . . . . . . . . . . . . . . 

, Despêsas de Instalação . . . . . . . . . . . . . . 
Valores em Garantia . . . . 

2.094:320$400 

40:041$800 
27:424$000 
5:076$300 
4:000$000 

32:000$000 

P AS S ,I V O 

Capital .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . . . . . ~n 
Fundo de Reserva e de Amortização do Prédio 
Lucros Suspensos . . . . . . . . . . . . . . . . 

DEPOSITOS: 
C de A viso Prévio .. 
C/ C. Com Juros . . . . 
C/ C. Populares . . . . . . 

247 :449$800 
329:218$100 
446:984$80(l 

346 :000$000 
31:578$400 
10:148$800 

Alugueres em Cobrança .. 7:~ C/ C. Sem Juros ... . ... . 1 :942$900 .~.:.. 1. 986:327$500 
CAIXA: 

Em moéda no cofre .. 
NO BANCO DO BRASIL 

1 Noutros Bancos . . . . . . 

Diversas Contas . ... . . .. . . 

86:878$300 
150:000$000 
40:319$500 277:197$800 

150 :355$800 

PRAZO FIXO ...... .. 960:731$900 

Garantías . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i' ' 
Cobrança de C/ Alheia . . . . . . . . . . . . 
JUROS DO CAPITAL: l 

Saldo não reclamado . . 
Diversas Contas . . . . . . . . 

32 :000$00(1 
7:300$500 

4:276$700 
220:084$700 

, . 2.637:716$600 
2. 637 :716$600 

João Pessôa, 1 de Outubro de 1938. 
JOÃO CELSO PEIXOTO DE VASCONCELOS - Presidente. ANTONIO DA CUNHA FILHO - Diretor Gerente interino. 
CLAUDINO PEREIRA - Conselheiro de Tumo. ANTONIO DA SILVA MOUSINHO -.Pelo Contador. 

s E e ç Ão L I v R l ''~ ~E-::.~;.··· 
geral :ADVOGADO 

TRIBUNAL DE ·APELAÇAO 
Autos com vista ás parte!!, correndo prazo, 

na Secretaría do Tribunal : 
Embargos ao Acordão no Agravo de Petição 

Cível n.0 73, da Comarca de Mamanguape. Embar. 
gante: a Cia. de Tecidos Paulista - Fábrica Rio 
Tinto. Emóargado: o operario Josué Barbosa. 

Com vista ao dr. Curador de Acidentes da 
mesma Comarca de Mamangu~pe, pelo prazo legal, 
(5 dias), em data de 1.0 do corrente. 

ROSALIA DE CAIVALNO HVES 
!·ir. (FINDA) 

, 7: D IA 
A (amilia Carvalho Neves e parentes, compungidos 1ielo 

ine perado falecimento da sua inesquecivel FINDA, convidam as 
1iesi6a da sua relações de amizade par;i a sistirem á. misS8jl 
que, em sufragio de ua alma. mandarão rezar, no pró imo dia 8. 
•:\bado, às 8 e 6 1 2 horas, na matriz de Lourdeo . 

Anteciparuunente agradecem a lodos que .comparecerem n 
esse áto de caridAde cristã . 

Comunleo ao comercio e ás autorl­
dadea em geral, que reassumi nesta 
data III minhas fUnç6ee de gerente da 
Filial da Analo-Mexlcan Petroleum 
Co., Ltd .. n~ste Estado, com jurisdição 
no vizinho Estado do Rio Grande do 
Norte, flcand(I' sem efeito os Poderes 
que havta outorgado ao sr. Victor 
Rowlauds Mllllourne, durante a sua 
Interinidade, conforme Instrumento de 
subatabeleclmento transcrito em notas 
do tabellio Joio Nunea Travassos. 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

:c'~~i - AVENIDA GENERAL OSóRIO, 231 

Jele P. ...... João Pessaa, 29 de setembro de 1938. 

ii..!'iiat. ti.i"!°w~:!".8:...!~1ro1eum 1\===-==========..,======,_,, 
Confirmo~ - v. a. Mllbovne. --.rcu ~ nu ~ n-_,._ Ui ,.1 

~d!.~ estio devidamente reco- SEVERINO CORDEIRO 
Tlfl'I• • T•ltá 

Vende-se no bairro de Blmto Anto-

~ ::e.e: ~T:.~~ ~~~~ 
!rente por c:lneaenta de fundo. 

Oe lntereuadall Podem procurar ln­
formeo de L. :,lnto de Abreu, , rua 
Cardoao Vieira n.0 180. 

ADVOGADO 

Aceita eau1a1 elvel1, comerelaia e erbnlnai1 neata 
eapltal e no int.erior do Eltad• 
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